
Informação estaria na delação de Cláudio Melo Filho, ex-
vice-presidente de Relações Institucionais da Odebrecht, 
um dos 77 delatores da empreiteira.  Política #3

Lula é 
denunciado 
pela 4ª vez, a 
1ª na Zelotes 
Política #2

Michel Temer pediu R$ 10 
milhões à Odebrecht, diz 
executivo em delação 

// Pesquisa da Universidade Federal do Ceará entrevistou 10 mil mulheres e avaliou casos de violência emocional e agressão física
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A debutante deste sábado 
é a banda Uskaravelho. O 
“baile” será no Whiskritorio 
Pub, com direito  a reforços 
de “Vapor Diesel”, e do 
cantor baiano Ricardo 
Chaves.  Cultura #16

No final do ano, 
aproveitando as férias 
escolares, muita gente 
pega a estrada para 
conhecer novos lugares ou 
visitar familiares e amigos. 
NOVO foi à oficina para 
saber com os especialistas 
no assunto quais são os 
principais cuidados que 
qualquer pessoa deve 
tomar para que aquela 
viagem tão esperada não 
vire um problema  que 
poderia ter sido evitado. 
São dicas indispensáveis. 
 Veículos #10

Uskaravelho 
celebra hoje 
seus 15 anos 
com festa  

14 cuidados 
essenciais 
para pegar 
a estrada 

Natal é a 2ª capital nordestina mais 
violenta para as mulheres Cidades #9

Governo vai 
levar projeto 
da Rota Sul ao 
Banco Mundial  
Rota Sul será via alternativa que ligará a BR-101 ao distrito de 
Pium, aliviando o tráfego na avenida Roberto Freire e também na 
Rota do Sol, fechando o cinturão metropolitano.  Economia #8

Federações da Indústria 
(Fiern), do Comércio (Fe-
comércio) e da Agricultura 
(Faern) entregam ao pre-
sidente da Assembleia Le-
gislativa conjunto de suges-
tões ao Orçamento 2017 
que preveem devolução ao 
Poder Executivo, por parte 

do Judiciário, Legislativo, 
Ministério Público e Tribu-
nal de Contas, de eventuais 
saldos financeiros; redu-
ção da transferência orça-
mentária de 24% para 17%; 
e aporte maior de todos os 
Poderes ao Fundo Previ-
denciário.  Economia #7

Federações sugerem que 
Poderes devolvam dinheiro
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quem olha nossos poderes 
perceberá que os bacharéis 

formam um poder sem 
controle externo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Licitações para a 
concessão do transporte 
de passageiros em Natal 

começa ainda este ano. #4

Artigo
[ Rogério Marinho ]

O PT vendeu a imagem 
de que era bom de 

programas sociais. Vendeu 
uma ilusão!  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

A preocupação de estar 
entre os 12 de Thiago  

confirma que ele está certo 
quanto à vaidade.   #6
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Política

Última denúncia do MPF à Justiça em Brasília atinge, além do ex-presidente, Luis Cláudio 
Lula da Silva, filho dele, e um casal de lobistas, todos investigados pela Operação Zelotes 

Ministério Público Federal 
denuncia lula pela quarta vez 

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
em Brasília de-
nunciou à Jus-
tiça, no âmbi-

to da Operação Zelotes, o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pelos crimes de tráfi-
co de influência, lavagem de 
dinheiro e organização crimi-
nosa. A acusação atinge tam-
bém o filho do petista, Luis 
Cláudio Lula da Silva, além 
do casal de lobistas Mauro 
Marcondes e Cristina Mau-
toni. Todos foram denuncia-
dos por "negociações irregu-
lares que levaram à compra 
de 36 caças do modelo Gri-
pen pelo governo brasileiro 
e à prorrogação de incenti-
vos fiscais destinados a mon-
tadoras de veículos por meio 
da Medida Provisória 627". 
O jornal O Estado de S. Pau-
lo revelou em 2015 o esque-
ma de tráfico de influência e 
compra de Medidas Provisó-
rias atribuído ao ex-presiden-
te na Zelotes.

Esta é a quarta denúncia 
criminal contra Lula. Anterior-
mente, o ex-presidente foi acu-

sado pelo Ministério Público 
Federal por obstrução de Jus-
tiça, por supostamente ter ten-
tado barrar a delação do ex-di-
retor da área Internacional da 
Petrobrás Nestor Cerveró na 
Operação Lava Jato; por lava-
gem de dinheiro e corrupção 
no caso do triplex do Guarujá; 
e também por tráfico de influ-
ência em um empreendimen-
to da Odebrecht em Angola, 
na Operação Janus, que envol-
ve o sobrinho de sua primeira 
mulher.

As informações foram di-
vulgadas ontem, 9, pela As-
sessoria de Comunicação 
da Procuradoria da Repúbli-
ca, no Distrito Federal. Nesta 
nova denúncia, a Procurado-
ria da República afirma que 
os crimes teriam sido pratica-
dos entre 2013 e 2015 quan-
do Lula, já na condição de 
ex-presidente, "integrou um 
esquema que vendia a pro-
messa de que ele poderia in-
terferir junto ao governo para 
beneficiar as empresas MMC, 
grupo Caoa e SAAB, clien-
tes da empresa Marcondes e 
Mautoni Empreendimentos 
e Diplomacia LTDA (M&M)".

Em troca, afirma a denún-
cia, Mauro e Cristina, donos 
da M&M, repassaram a Luis 
Cláudio pouco mais de R$ 2,5 

milhões. Ao longo de 154 pá-
ginas, os procuradores da Re-
pública Hebert Mesquita, Fre-
derico Paiva e Anselmo Lo-
pes descrevem a atuação dos 
investigados em dois fatos a 
partir da existência do que 
chamaram de "uma relação 
triangular".

"Uma das vértices era for-
mada pelos clientes da M&M 
- que aceitaram pagar cifras 

milionárias por acreditar na 
promessa de que poderiam 
obter vantagens do gover-
no federal - outra, pelos inter-
mediários (Mauro, Cristina e 
Lula) e a terceira, pelo agen-
te público que poderia to-
mar as decisões que benefi-
ciariam os primeiros, a então 
presidente da República Dil-
ma Roussef. Durante as inves-
tigações, não foram encontra-

dos indícios de que a presi-
dente tivesse conhecimento 
do esquema criminoso", afir-
ma a denúncia.

A acusação tem base na 
análise de documentos apre-
endidos por ordem judicial 
- tanto na Zelotes quanto na 
Lava Jato -, além de informa-
ções prestadas em depoimen-
tos, como o do próprio ex-pre-
sidente Lula e de um repre-

sentante da SAAB no Brasil, 
Bengt Janér.

Entre as declarações fei-
tas pelo executivo da Quadri-
con, que, durante um perío-
do era contratada pela com-
panhia sueca, está a de que, a 
partir de 2009, o processo de 
compra dos aviões tornou-se 
mais político do que técnico. 
Um Procedimento Investiga-
tório Criminal (PIC), instau-
rado na Divisão de Combate à 
Corrupção, do Ministério Pú-
blico Federal do Distrito Fede-
ral, para apurar a compra dos 
caças também serviu de base 
para a ação

Na denúncia, a Procurado-
ria sustenta que a promessa de 
interferência no governo por 
parte do ex-presidente Lula 
(venda de fumaça) rendeu ao 
seu filho, Luis Cláudio o rece-
bimento de vantagens indevi-
das e que o valor repassado só 
não foi maior por causa da de-
flagração da Zelotes, em mar-
ço de 2015. Segundo a ação, a 
expectativa era de um recebi-
mento total de R$ 4,3 milhões, 
sendo R$4 milhões da M&M e 
o restante da montadora Caoa 
Entre os meses de junho de 
2014 e março de 2015, a M&M 
fez nove pagamentos à LFT 
que somados chegaram a exa-
tos R$ 2.552.400,00.

// luiz inácio lula da Silva: crimes de tráfico de influência, lavagem de dinheiro e organização criminosa

FERREIRA GULLAR

acordo com 
Estados vai 
demandar 
mais reuniões 

O ministro do 
Planejamento, 
Dyogo Oliveira, 

afirmou ontem (9) que 
a equipe econômica 
ainda precisará de "mais 
algumas reuniões" para 
finalizar o acordo com 
os Estados. No período 
da manhã, ele esteve no 
Ministério da Fazenda 
para discutir o assunto 
com Henrique Meirelles e 
com a advogada-geral da 
União, Grace Mendonça.

"Viemos discutir a 
operacionalização dessa 
questão dos Estados. 
Vamos ter mais algumas 
reuniões ainda para 
finalizar", disse Oliveira 
em breve comentário ao 
deixar a Fazenda.

Na quarta-feira, 7, os 
governadores estiveram 
em Brasília para fechar 
os últimos detalhes do 
acordo. O governo federal 
se comprometeu a liberar 
o dinheiro da multa da 
repatriação, enquanto 
os Estados vão assinar 
um pacto de austeridade 
que inclui reformas em 
suas previdências e a 
instituição de um teto de 
gastos. Os documentos, 
no entanto, ainda não 
foram formalmente 
homologados. Na saída 
da reunião, o ministro não 
quis fazer comentários 
sobre possíveis medidas 
econômicas em estudo 
pelo governo.

// Brasília 

Julia affonso, 
Fausto Macedo 
e Mateus coutinho
Agência Estado

A disputa de uma pro-
priedade de 1.929 hec-
tares no litoral do Rio 

Grande do Sul envolvendo 
o ministro-chefe da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, virou caso 
de polícia. No dia 30 de agos-
to deste ano, o empresário João 
Perdomini, de 76 anos, regis-
trou na sede da Polícia Civil 
em Palmares do Sul boletim de 
ocorrência por "lesão corporal 
leve e ameaça" e informou ter 
sido agredido por "indivíduos 
que trabalham para Eliseu Le-
mos Padilha".

O ministro alega ter direito 
à área por usucapião, enquan-
to integrantes da família Per-
domini dizem ter comprado o 
terreno equivalente a 12 par-
ques do Ibirapuera, em nome 
da Edusa Edificações Urbanas.

A região de dunas é cobi-
çada por empresários do se-
tor elétrico, por ser ideal para 
construção de um parque eó-
lico. Em 2012, Padilha pediu a 
o ex-ministro de Minas e Ener-
gia Edison Lobão, seu colega 
no PMDB, para anular um lei-
lão que daria aos Perdomini 
o direito de instalar o parque 
eólico nas terras. Lobão disse 
que tomou a decisão "em ra-
zão de denúncias a respeito 
da titularidade das áreas nas 
quais seriam construídos os 
empreendimentos". 

No BO, Perdomini relata que 
estava em sua casa, colocando o 

lixo na rua, quando um veícu-
lo chegou em alta velocidade. 
Duas pessoas desceram. Uma 
terceira permaneceu no carro 
e, segundo o empresário, apon-
tava uma arma. Perdomini diz 
que um dos indivíduos o ame-
açou de morte e que outro lhe 
deu um soco na boca. À polícia 
ele conta que os reconheceu e 
informou que trabalhavam para 
o ministro. Uma das três pesso-
as que estavam no carro era Ju-
lio Cesar Santos Neto.

O ministro, que integra o 
núcleo duro do governo Te-
mer, confirmou que conhece 
Santos Neto. Por meio da as-
sessoria, afirmou que não se 
trata de um funcionário seu, 
mas, sim, do "arrendatário da 
área de posse do ministro e da 
propriedade de empresa de 
que é sócio". A empresa a que 
Padilha faz referência é a Gi-
rassol Florestamento e Imobi-
liária Ltda., que já tentou insta-
lar um parque eólico na região 
em disputa.

Santos Neto disse à repor-
tagem que estava presente no 

dia da agressão, mas declarou 
que não havia ninguém arma-
do e que o que aconteceu foi 
uma discussão entre Perdomi-
ni e uma segunda pessoa, Vi-
tal Bortolini. Assim como fez 
o empresário, Bortolini foi até 
a Polícia Civil no mesmo dia e 
também registrou um BO, no 
qual relatou que foi agredido 
por Perdomini.

A troca de acusações e o re-
gistro dos BOs foram confirma-
dos pela polícia de Pinhal, que 
investiga o episódio. A desaven-
ça, segundo as investigações, 
tem origem em acusações so-
bre invasão de terra. Os Perdo-
minis acusam Padilha de grila-
gem. Santos Neto afirma que 
já sofreu ameaças de invasões 
por Perdomini e parte de seus 
funcionários. "Isso tem motiva-
do várias ocorrências policiais 
com inquérito aberto na dele-
gacia de polícia de Pinhal", afir-
mou. A polícia confirmou a 
existência de um inquérito que 
investiga denúncias sobre a atu-
ação de Perdomini em disputas 
de terras. O relatório deve ser 
concluído até o fim deste ano.

Padilha confirmou que 
mantém pessoas trabalhan-
do para ele na região que plei-
teia usucapião. "É funcioná-
rio o senhor Eliseu Mazzurana, 
que lá reside com sua família e 
faz a zeladoria das duas áreas, 
há mais de dez anos", afirmou.
Perguntado se foi notificado so-
bre a denúncia de Perdomini, o 
ministro afirmou que não, por 
não ter "nenhum envolvimento 
com tais fatos".

// Rio Grande do Sul

Disputa de terras de 
Padilha vira caso policial

// Eliseu Padilha, ministro-chefe 
da casa civil: conflito de terra 

MARCELO CAMARGO  ABR

andré Borges
e andreza Matais
Agência Estado

Monica Bernardes
especial para a AE

// Pernambuco

temer libera recursos 
para obras hídricas

Em sua primeira visita 
a Pernambuco desde 
que assumiu o coman-

do do País, o presidente Mi-
chel Temer (PMDB) anun-
ciou, no final da manhã de 
ontem, 9, a liberação de R$ 
53 milhões destinados a rea-
lização de obras hídricas no 
Agreste do Estado. 

Deste total, R$ 12 milhões 
serão destinados à recupera-
ção e modernização da Barra-
gem Jucazinho, que apresen-
ta problemas estruturais, que 
podem comprometer a segu-
rança de sua operação. Ou-
tros R$ 33 milhões serão des-
tinados para a construção de 
uma adutora emergencial que 
interligará o Sistema Siriji aos 
sistemas integrados Palmeiri-
nha e Jucazinho. Os R$ 8 mi-
lhões restantes serão destina-
dos a outras obras na região.

A solenidade durou me-
nos de meia hora. Só convi-
dados tiveram acesso ao lo-
cal. Entre os presentes esta-
vam os ministros da Educa-
ção, Mendonça Filho (DEM); 
Minas e Energia, Fernando 
Bezerra Coelho Filho (PSB); 
e das Cidades, Bruno Araú-
jo (PSDB) - todos pernambu-
canos. Também estavam de-
putados federais, alguns se-
nadores e integrantes do pri-
meiro e segundo escalão do 
governo do Estado de Per-
nambuco, incluindo o gover-
nador Paulo Câmara (PSB).

Só Temer e Câmara dis-
cursaram. Em sua fala, de 

pouco mais de 10 minutos, 
o presidente enfatizou que o 
Nordeste tem sido "priorida-
de" em sua gestão e garantiu 
que "continuará sendo". O pe-
emedebista destacou o esfor-
ço que vem sendo feito pelo 
governo federal, desde que 
ele assumiu, para "melhorar 
e ampliar" ações como o Mi-
nha Casa, Minha Vida, Bolsa 
Família e outros programas.

"O Nordeste tem sido 
prioridade, mas ainda vemos 
muita pobreza. E estamos 
buscando corrigir os rumos 
para levar mais oportunidade 
e desenvolvimento para esta 
região. Ouviu-se muito dizer 
que nós iríamos acabar com 
os programas sociais. Mas 
não há e nunca houve nada 
disso. Muito pelo contrário. 
Nós revalorizamos o Bolsa 
Família, com um reajuste de 
12,5%. Nós também investi-
mos pesado no Minha Casa, 
Minha Vida e no Fies. Até o fi-
nal de dezembro, por exem-
plo, estaremos entregando 
mais de 20 mil novas mora-
dias. Deste total, 3,8 mil aqui 
bem pertinho, na cidade de 
Caruaru", destacou.

Assim como tem feito em 
todos os seus pronunciamen-
tos, Temer defendeu o paco-
te de ajuste fiscal como con-
dição essencial para a conti-
nuidade dos investimentos 
sociais. "Muita gente me diz, 
gaste. Mas eu não posso pen-
sar assim. Gostaria sim de 
poder gastar à vontade com 
o País. Mas precisamos dos 
ajustes exatamente para ga-
rantir o futuro do Brasil”.
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Funcionários do Executivo municipal com salários acima de R$ 7 mil não 
recebem os vencimentos há dois meses e reclamam de acordo não cumprido

Prefeitura ainda não pagou 
salários de outubro para 2%

A
pesar de divul-
gar que já pagou 
em outubro os 
salários de 98% 
dos servidores, 

um grupo de funcionários da 
Prefeitura Municipal do Na-
tal têm se mostrado extrema-
mente infeliz com o atraso 
que já chega a dois meses. São 
os 2% restantes, composto pe-
los funcionários que recebem 
acima de R$ 7 mil, entre eles, 
auditores fiscais, médicos, ar-
quitetos, assessores jurídicos 
e procuradores.

Em 10 de novembro pas-
sado, a prefeitura já havia emi-
tido nota se comprometendo 
a quitar a folha de outubro no 
dia 22, mas não efetuou o pa-
gamento. Segundo informou, 
faltavam receber seus venci-
mentos 534 pessoas com sa-
lários acima de R$ 7 mil líqui-
dos. Passou o mês de novem-
bro e os salários dos dois me-
ses acumularam.

No último dia 3, a prefei-
tura anunciou novamente 
que o restante da folha de ou-
tubro seria pago ontem, dia 9, 
mas o pagamento não ocor-
reu. Os auditores fiscais pla-
nejam se reunir na próxima 
semana para discutir qual 
será a reação contra os atra-
sos. "Dois meses atrasados e 
não temos nenhum posicio-
namento oficial da prefeitura. 
Estamos sem nenhuma ex-
pectiativa. Nós devemos nos 
reunir semana que vem para 
ver como vamos reagir. A si-
tuação é de desespero", de-
clara o presidente da Associa-
ção dos Auditores do Tesouro 
Municipal de Natal (ASAN), 
José Matos.

Ele diz que, devido a esta 
situação, os auditores temem 
até o não pagamento do dé-
cimo terceiro, previsto para 
ser pago no dia 20 a todos os 
servidores municipais. "O dé-
cimo foi dado um prazo para 
dia 20 , mas reiteradamente a 
prefeitura tem descumprido 
os prazos", ressalta. Em nota, 
a ASAN relatou que os traba-

// Segundo a própria Prefeitura, o número de funcionários que ainda não receberam salários de outubro é de 534
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Militares não aceitam proposta do governo
Os militares estaduais po-

dem cruzar os braços nos pró-
ximos dias. A categoria não 
gostou da proposta do Gover-
no do Estado que, para garan-
tir o pagamento do décimo 
terceiro salário deste ano aos 
seus servidores, pediu que fa-
çam empréstimos bancários 
para garantir o benefício. Com 
isso, está confirmada uma As-
sembleia Geral na próxima 
quinta-feira (15), em frente 
à Governadoria, para discu-
tir sobre uma paralisação ge-
ral contra o atraso nos paga-
mentos e a reivindicação do 
décimo.

A proposta do Governo era 
de que o servidor pediria o cré-
dito consignado no valor do 
décimo a determinados ban-
cos. Posteriormente, o próprio 
Governo assumiria o paga-
mento do empréstimo, em ca-
ráter indenizatório, através de 
folha suplementar no contra-
cheque. Uma segunda opção 
seria o funcionário público po-
der receber a gratificação par-
celada durante o ano de 2017 
em valor corrigido.

Nenhuma das alternativas 
foi aceita. A deliberação unâ-
nime contra elas se deu após 
Assembleia Geral Extraordi-
nária na tarde da quinta-feira 
(8), que ocorreu no Clube dos 
Tiradentes, sede da Associa-

ção dos Subtenentes e Sargen-
tos Militares do RN (ASSPMB-
MRN). “Vamos decidir nosso 
próximo passo no dia 15. Exis-
te a possibilidade de os milita-
res estaduais cruzarem os bra-
ços”, adiantou o presidente da 
Associação, subtenente Eliabe 
Marques.

Diretorias representativas 
de diversas categorias do setor 
público potiguar se reuniram 
com representantes do Execu-

tivo estadual também na tarde 
da última quinta-feira, na Go-
vernadoria, após cada uma fa-
zer suas assembleias. As en-
tidades sindicais se posicio-
naram contra a proposta do 
empréstimo.

Desta maneira, o Projeto 
de Lei que estava previsto ser 
criado pelo Estado para regu-
lamentar a proposta dos em-
préstimos foi descartado, se-
gundo a Associação de Sub-

tenentes e Sargentos Milita-
res. Ainda de acordo com a 
entidade, o Executivo não ne-
gou a possibilidade de o ser-
vidor ficar negativado caso o 
empréstimo não fosse hon-
rado. O secretário de Estado 
do Planejamento e Finanças, 
Gustavo Nogueira, teria confir-
mado que se o Estado não pa-
gasse, a cobrança seria feita ao 
servidor.

“A proposta é inviável para 

nós servidores, pois se con-
trairmos o empréstimo e mais 
a frente o Governo não honrar 
com o pagamento, nós que se-
remos prejudicados”, destaca 
Eliabe Marques.

O subtenente da PM ainda 
classificou a situação de atraso 
salarial como inaceitável. Se-
gundo Marques, nos últimos 
20 anos o funcionalismo pú-
blico vinha recebendo seu dé-
cimo terceiro no prazo, inclu-
sive com 40% sendo pago no 
meio do ano, algo que desan-
dou em 2016. “Toda essa situ-
ação de atraso salarial e o dé-
cimo é uma falta de respeito 
com o servidor”, destacou. “O 
servidor hoje não sabe quan-
do vai receber seu décimo, 
como vai e pior: sequer sabe se 
vai receber”, complementou.

A ASSPMBMRN possui 1,2 
mil associados. Ao todo, o RN 
possui em torno de oito mil mi-
litares, entre PMs e bombeiros.

O subtenente Eliabe diz 
que a luta pela regularização 
das remunerações no servi-
ço público estadual também 
deveria ser observada de per-
to pela população em geral. 
“A população não pode ficar 
alheia a isso. Nós queremos 
trabalhar, prestar um bom ser-
viço, mas assim fica inviável. O 
nosso trabalho ficará compro-
metido”, avalia.

Temer teria 
recebido 
propina da 
Odebrecht

O presidente 
Michel Temer 
(PMDB) pediu 

R$ 10 milhões ao 
empreiteiro Marcelo 
Odebrecht em 2014, 
segundo o site BuzzFeed 
e a Revista Veja. A 
informação estaria na 
delação do executivo 
Cláudio Melo Filho, 
ex-vice-presidente de 
Relações Institucionais 
da Odebrecht, um 
dos 77 delatores 
da empreiteira na 
Operação Lava Jato.
O jornal “O Estado de 
S. Paulo” confirmou 
que Temer teve 
dois encontros com 
Odebrecht. Uma das 
reuniões foi um jantar 
entre o então vice-
presidente, Marcelo 
Odebrecht e o hoje 
ministro chefe da Casa 
Civil Eliseu Padilha 
no Palácio do Jaburu. 
Em outro encontro, 
em São Paulo, Temer 
estaria acompanhado 
de seu colega de 
partido Henrique 
Alves. Ambos, segundo 
a delação, pediram 
dinheiro a executivos da 
empreiteira, em troca de 
uma obra.
A revista informou 
ontem que teve acesso 
à íntegra dos anexos da 
delação de Melo Filho, 
que trabalhou por doze 
anos como diretor de 
Relações Institucionais 
da Odebrecht.
Em 82 páginas, o 
executivo contou como 
a maior empreiteira 
do País comprou, com 
propinas milionárias, 
integrantes da cúpula 
dos poderes Executivo e 
Legislativo.
Segundo o delator, os 
R$ 10 milhões foram 
pagos em dinheiro 
vivo ao braço direito 
do presidente, o 
ministro chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha. 
O dinheiro também 
teria sido repassado 
ao assessor especial 
do peemedebista, José 
Yunes, seu amigo há 50 
anos.
Segundo a revista, 
deputados, senadores, 
ministros, ex-ministros 
e assessores da ex-
presidente Dilma 
Rousseff também 
receberam propina. A 
distribuição de dinheiro 
ilícito teria alcançado 
integrantes de quase 
todos os partidos.
O delator apresentou 
e-mail, planilhas e 
extratos telefônicos para 
provar suas afirmações. 
Uma das mensagens 
mostra Marcelo 
Odebrecht, o dono da 
empresa, combinando 
o pagamentos a 
políticos importantes, 
identificados por valores 
e apelidos como “Justiça”, 
“Boca Mole”, “Caju”, 
“Índio”, “Caranguejo” e 
“Botafogo”.

// Delação

// Henrique Alves (E) também 
teria sido beneficiado

JOSÉ CRUZ / ABr// Policiais decidem sobre greve após governador sugerir que fizessem empréstimos para ter o 13º

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO

Dois meses 
atrasados e não 
temos nenhum 

posicionamento 
da prefeitura. 
Estamos sem 

nenhuma 
expectativa”.

José Matos
Presidente da Associação 
dos Auditores do Tesouro 

Municipal de Natal

lhadores têm compromissos 
financeiros a cumprir e não 
estão conseguindo honrá-los 
por causa da "irresponsabili-
dade da prefeitura".

Na última terça-feira (6) 
os auditores paralisaram as 
atividades em protesto con-
tra os atrasos, contudo, não 
são os únicos. Os médicos 
que também estão no grupo 
dos que recebem mais de R$ 
7 mil estão em greve desde o 
dia 26 de outubro e uma das 
reivindicações é o atraso nos 
pagamentos.

"Continuamos a greve e 
temos audiência marcada 
com o prefeito na próxima 
quarta-feira. Temos um grupo 
de médicos que ainda não re-
cebeu os salários de outubro", 
explica Geraldo Ferreira, pre-
sidente do Sindicato dos Mé-

dicos (Sinmed/RN). Duran-
te assembleia geral realiza-
da na terça-feira passada, foi 
aprovada a continuação da 
greve até que seja regulariza-
do o pagamento dos servido-
res. O pleito dos médicos in-
clui ainda a implantação do 
PCCV (Plano de Cargos Car-
reira e Vencimentos), sancio-
nado em abril de 2016; ajus-
tes e publicação das portarias 
que tratam sobre metas e car-
ga horária; e anulação do cor-
te de ponto dos médicos du-
rante greve.

Os médicos ligados à Se-
sap também decidiram pela 
manutenção da greve por não 
existir um posicionamento 
do governo do estado que in-
dique a regularização do pa-
gamento até o último dia útil 
do mês para os sevidores. "O 

governo pagou outubro, mas 
novembro está atrasado. Esta-
mos buscando o plano de car-
reira que está em andamen-
to e vamos tentar ver se o go-
verno se compromete, mas 
não temos nenhuma audiên-
cia marcada ainda", diz Geral-
do. Até o momento também 
não existe reposta do gover-
no do estado quanto à garan-
tia de reajuste de 10% no mês 
de março, já previsto em lei.

Até o fechamento dessa 
reportagem não houve ne-
nhuma resposta do prefeito 
Carlos Eduardo quanto ao pa-
gamento dos salários atrasa-
dos. O governo do Estado di-
vulgou que até hoje pagaria os 
salários de novembro a quem 
ganha até R$ 4 mil e o restan-
te, a partir da disponibilidade 
de caixa.
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OpiniãO

Dia 28 de dezembro uma 
solenidade, com presença de 
autoridades e lideranças em-
presariais, marcará o lança-
mento da pedra fundamen-
tal da construção de um re-
sort no município de Touros, o 
Vila Galé, que receberá inves-
timentos da ordem de R$ 100 
milhões, numa área de praia a 
90 quilômetros de Natal.

Como ninguém vai puxar 
esse assunto na oportunidade, 
é hora de alguém lembrar que 
a tal solenidade também mar-
ca a perda de um ano inteiro 
no início da construção, que 
poderia já ter sido iniciada.

O Rio Grande do Norte, in-
felizmente, desenvolveu uma 
tese (formulada por ecologis-
tas, ecopicaretas, burocratas e 
auto proclamados defensores 
da natureza) de que a constru-
ção desses empreendimentos 
turísticos trazem prejuízo ao 
meio ambiente, embora não 
se conheça um só caso, pelo 
menos nos 400 quilômetros 
de litoral no nosso Rio Gran-
de do Norte, em que empre-
endimentos desse tipo só fize-
ram zelar pelo meio ambiente. 

Essa mentalidade negativista, 
na virada do século fez o Esta-
do perder investimentos que 
somariam R$ 10 bilhões, e ter-
minaram migrando para ou-
tras oportunidades, em razão 
da própria dinâmica da eco-
nomia. O RN perdeu milhares 
de empregos.

Os empreendedores têm 
boa experiência de Brasil e 
particularmente do Nordeste, 
onde implantaram seis unida-
des, e mais duas no centro sul 
do país, tendo um apreciável 
know how de como as coisas 
funcionam no país, notada-
mente na área de concessão 
de licenças ambientais.

Chegando ao Rio Grande 
do Norte, procurou atender a 
todas as exigências locais, con-
tratando profissionais que co-
nhecem os mecanismos e as 
pessoas, além de fazer uma 
apresentação do projeto ao go-
vernador do estado, que pro-
meteu todo o apoio à iniciati-
va. Mesmo assim, depois de 
dez meses de exames, o proje-
to foi rejeitado, sob a alegação 
de que na área – de 10 mil me-
tros - escolhida para a edifica-

ção, existia uma duna, o que é 
considerado imexível. O gru-
po tratou de buscar, na região, 
um outro terreno similar – sem 
duna - para edificar a estrutura 
para receber 460 quartos, três 
restaurantes, spa, um clube 
para crianças e um centro de 
convenções com 1.750 metros 
quadrados de área coberta.

Mesmo assim existem boas 
razões para se comemorar a 
obra do Touros Vila Galé, e tor-
cer para que não existam mais 
problema na sua execução. Afi-
nal de contas é o primeiro em-
preendimento deste porte que 
pode se tornar realidade no li-
toral do Rio Grande do Norte 
desde a crise mundial de 2008, 
a mesma que inviabilizou os 
antigos projetos que não pude-

ram ser finalizados em razão 
das enormes dificuldades co-
locadas, aumentado os prejuí-
zos dos seus empreendedores.

As obras, que poderiam ter 
sido iniciadas em 2016, pode-
rão começar efetivamente em 
fevereiro de 2017, com um cro-
nograma para gastar 2918 me-
ses na sua construção, o que 
permitirá o início do funciona-
mento no verão de 2018. Mes-
mo assim continua dentro dos 
planos de expansão do grupo 
hoteleiro no Nordeste do Bra-
sil, como sua prioridade.

Mas, esse assunto ultra-
passa em muito os limites de 
uma empresa e precisa ser vis-
to de uma forma mais abran-
gente pelo nosso Rio Grande 
do Norte, uma vez que outros 
grupos empresariais poderão 
seguir o Vila Galé, recolocan-
do o nosso Estado no jogo.

Ai aplica-se o velho ensina-
mento da sabedoria nordesti-
na – “quanto mais cabra mais 
cabrito” – e o RN pode voltar 
a sonhar com investimentos 
na área do turismo, depois de 
quase dez anos de paralisação. 
É hora de começar de novo.

Grande teste
A Prefeitura de Natal vai ter, 
ainda este ano, o grande teste 
da esperada licitação para 
a concessão das empresas 
que vão assumir o sistema de 
transporte de passageiros, que 
vem sendo esperada há mais 
de dez anos, programada para 
os primeiros dias do novo 
ano. É a concorrência para o 
serviço de administração da 
bilhetagem eletrônica. Natal 
fez a opção pela estatização 
de um serviço que tem sua 
qualidade reconhecida 
por todos ao longo de vinte 
anos. Tal concorrência está 
programada para dia 20.

Mudança na Band
 O trabalho desenvolvido por 
Augusto Correa, à frente da 
Band Nordeste, foi enxergado 
pela direção geral do grupo 
Bandeirantes, que decidiu 
levá-lo para São Paulo, onde 
passará a atuar nacionalmente. 
O substituto de Augusto ainda 
não foi anunciado.

Sem glutem
O supermercado Nordestão 
investiu pesado na sua sessão 
de padaria para oferecer ao 
público pão sem glutem. Uma 
especiaria que não existia 
ainda em grande escala. Um 
segundo forno já foi montado 
para atender a procura.

De repente, o Verão

 No clima do verão que 
está chegando, a academia 
Pulse Health & Fitness 
ocupará a praia, em frente 
ao Ocean Palace, em Ponta 
Negra, para realizar um 
evento de malhação que 
mistura CrossFit, Pulse HIIT 
e Pulse Running, abrindo 
a programação do Pulse 
Summer.

Humor & Sanduiche
O humorista Mafaldo Pinto 
volta a se apresentar na noite 
de hoje, no Espaço Pitts, 
para inaugurar o “Pittstop 
do Humor”, que se propõe 
a promover encontros com 
humoristas potiguares. 
Hoje contará com Gleydson 
Almeida e Gibran Torres. 
E ainda tem um show de 
música ao vivo.

Mau exemplo
O Rio Grande do Norte 
apareceu ontem, no jornal 
O Estado de S Paulo, como 
um exemplo. Mau exemplo 
para justificar, no bojo da 
reforma, a criação de uma 
Lei de Responsabilidade 
Previdenciária para evitar 
que se repita no futuro o que 
aconteceu com o Fundo 
Previdenciário do RN, gasto 
para lastrear o pagamento 
da folha de pessoal como 
aconteceu ao longo de 2015.

Concorrência nacional
A CAERN vai realizar uma 
concorrência nacional, dia 16, 
para a contratação de empresa 
especializada na prestação de 
serviços de limpeza, asseio e 
conservação das instalações 
físicas e mobiliárias das suas 
unidades administrativas em 
todo o Estado.

Fora dos shoppings
Com o anúncio do 
fechamento de suas agências 
no Midway Mall e no Norte 
Shopping, o Banco do 

Brasil dá prosseguimento 
a um processo que já havia 
sido anunciado desde o 
fechamento da agência do 
Natal Shopping, uma vez 
que o custo dos centros de 
compras havia se tornado 
proibitivo para a atividade 
bancária.

Chance zero
Do presidente nacional do 
DEM, senador José Agripino: 
“A discussão de abuso de 
autoridade, neste ano, tem 
chance zero de ocorrer. Mais 
à frente essa matéria, sem 
urgência, inclusive, se for o 
caso, poderá voltar à pauta 
de votações dentro de um 
estudo racional. De modo 
que a lei, que é 1965, possa 
ser melhorada e adequada 
ao momento que a nação 
brasileira vive”.

Na onda do clarinete

O natalense Julião Adelino 
Barbosa, integrante da 
Orquestra Potiguar de 
Clarinetes, conseguiu um feito 
inédito: ele foi classificado 
para participar do maior 
encontro de clarinetistas do 
mundo, o ClarinetFest ´2017, 
que será realizado, em julho, 
em Orlando, Estados Unidos.

Começar de novo

ZUM  ZUM  ZUM

Enfrentar é preciso

Eles devem 
desculpas à nação

Pesquisa da Universidade Federal do Ceará (UFC) colo-
ca Natal no topo do ranking das capitais nordestinas mais 
violentas para a mulher. A capital potiguar é a segunda onde 
mais se agride fisicamente as mulheres e a líder quando se 
trata de violência emocional. Aqui, 34,82% das entrevistadas 
afirmaram já foram vítima de violência pelo menos uma vez.

O dado é mais um que evidencia o problema da violência 
enfrentado, em especial, pela mulher e serve – ou deveria – 
para reforçar o alerta de que é preciso agir rápido e de forma 
substancial para estancar esse problema. Tratar a violência – 
seja ela qual for – como um problema banal, já culturalmen-
te integrado ao cotidiano social, é uma falta grave. É preciso 
um trabalho constante de elaboração e manutenção de po-
líticas públicas de enfrentamento ao problema. Não apenas 
as vítimas diretas desse problema são afetadas pela questão. 
A mesma pesquisa da UFC mostra que a cultura de violên-
cia presente na cidade afeta a qualidade de vida das mulhe-
res, que podem tender a desenvolver problemas psicológicos 
motivados pela constante sensação de insegurança.

Bom lembrar, todavia, que nessa questão o trabalho das 
polícias é apenas um dos pinos de uma engrenagem, onde 
devem estar o Legislativo, a sociedade civil organizada, ini-
ciativas ligadas à cultura, ao esporte e, principalmente, uma 
base educacional capaz de formar cidadãos que encontrem 
no respeito uma condição-base para se viver em sociedade. 

As manchetes dos últimos dias sobre educação não dei-
xam dúvidas de que o Partido dos Trabalhadores deve des-
culpas à Nação. Novamente o país foi humilhado: “Estagna-
do, Brasil fica entre os piores do mundo em avaliação de edu-
cação”; “Pisa: Brasil aumenta investimento em educação, mas 
continua no grupo dos ‘lanternas’”; “Resultados do PISA são 
uma ‘tragédia’, diz ministro da Educação”; “Pisa: quase meta-
de dos estudantes tem desempenho menor que o adequado”.

Definitivamente, a herança deixada pelos que nos gover-
naram até bem pouco tempo é desastrosa. Ao longo dos últi-
mos anos não houve competência para melhorar a qualida-
de de nosso ensino básico e nem mesmo para ajudar Estados 
e Municípios a construírem bases sólidas de aprendizagem 
para milhões de estudantes. Gastaram rios de recursos públi-
cos para resultados absolutamente pífios. Devem desculpas 
à Nação, aos pais e aos estudantes por terem sido negligen-
tes e absolutamente incompetentes com a qualidade do gas-
to público sob sua responsabilidade por 13 anos.

O Brasil no teste Pisa, entre 70 países, ficou na 63ª posição 
em ciências, na 59ª em leitura e na 66ª em matemática. Esta-
mos estagnados! Precisamos de fortes posicionamentos em 
favor de mudanças mais do que evidentes e urgentes.

Por isso, estamos lutando para aprovar na Câmara Fede-
ral, a Medida provisória que reforma o ensino médio. Hoje, é 
uma etapa educacional que não profissionaliza os jovens e 
não dá condições de competitividade no Enem para os estu-
dantes de ensino público. A aprendizagem está em declínio, 
segundo avaliações do próprio governo federal.

É a etapa educacional com os piores desempenhos e os 
maiores percentuais de evasão, abandono e reprovação. Não 
reformar o ensino médio é perpetuar a mediocridade e con-
denar gerações de brasileiros ao subemprego e a pobreza.

A realidade mostrou que nada de concreto foi alcançado 
pelos governos do PT e suas desastrosas gestões educacio-
nais, o INEP mostra claramente que em dez anos a qualida-
de decresceu. Eles prometeram e enganaram. Pior, continu-
am lutando no Congresso para paralisar a reforma do ensino 
médio e manter a criminosa falta de qualidade educacional e 
irrelevância do ensino.

Não querem superar o modelo ultrapassado e que só aqui 
foi implementado. Não aceitam a liberdade do aluno em es-
colher o que ele irá estudar segundo suas aptidões. Não acei-
tam o enxugamento de disciplinas para o aprofundamento 
do conhecimento; querem o enciclopedismo pedante e ine-
ficiente. Querem continuar a fingir que ensinam tudo: prefe-
rem a extensão curricular ao aprofundamento dos temas. Lu-
tam contra o avanço, são íntimos do retrocesso educacional.

Por décadas na política, o PT vendeu a imagem de que 
era bom de programas sociais. Vendeu uma ilusão! No po-
der, provaram que são incompetentes e desonestos. Investi-
ram muito mais nas universidades do que nas escolas bási-
cas. Investiram mais nos ricos do que nos pobres; aumenta-
ram as desigualdades. Como se não bastasse tal ignomínia, 
invadiram os currículos, moldaram os livros didáticos e apa-
relharam ao máximo o setor educacional para fazer propa-
ganda e manipulações políticas.

A reforma do ensino médio será uma grande oportuni-
dade para os sistemas estaduais de ensino implementarem 
modificações modernizadoras, dando relevância à etapa 
educacional, melhorando aprendizados e, sobretudo, dispo-
nibilizando oportunidades de profissionalização aos jovens 
brasileiros. Esta etapa será o inicio de uma ampla reforma 
educacional necessária e urgente para restabelecer o prota-
gonismo deste tema como central em nosso País, para ter-
mos futuro, trabalho e dignidade para o conjunto da nação.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ADVOGADO FÁBIO HOLANDA SOBRE O 
CANCELAMENTO DOS PRECATÓRIOS DO 
PESSOAL DO FISCO.

“O Judiciário manda o 
recado para descumprir e 
empurrar com a barriga e o 
contribuinte é que vai pagar”.

• O governador Robinson Faria 
assume a função de anfitrião. Ele 
recebe seus muitos amigos para o 
casamento da filha Janine, hoje,  
em Pipa.
• Completa 80 anos, hoje, que a 
Vila de Jucurutu virou cidade com o 
nome de São Miguel de Jucurutu.

• Hoje é o Dia do Palhaço.
• Mossoró ganhou um albergue 
para dar apoio a pacientes e 
familiares que procuram o SUS.
• Instituído o Dia Estadual da Sukyo 
Mahikari: 27 de Fevereiro.
•  Comemora-se hoje o Dia da 
Declaração dos Direitos Humanos.

• A Chapecoense virou um hit no 
vídeo game da FIFA, figurando entre 
os times preferidos da garotada.
• O Conselho Deliberativo do ABC 
vai ter reunião ordinária na próxima 
segunda-feira.
• Hoje tem a inauguração de mais 
um espaço de lazer do shopping 

Cidade Jardim: o Divirta Kids.
• Concedido o título de Cidadão 
Natalense a José de Assis Elias de 
Brito.
• Lei Estadual insere no calendário 
oficial o mês de julho como o de 
Combate ao Câncer de Cabeça e 
Pescoço, o “Julho Verde”.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Não há de existir, Senhor 
Redator, no conjunto de de-
formidades da cultura políti-
ca brasileira se vista no pla-
no das relações de classe e 
poder, nada mais hipertrofia-
do do que o conceito aplica-
do de autoridade. Nasceu na 
colônia, atravessou o impé-
rio, afiou-se na espada da in-
dependência lá nas margens 
do Ipiranga, e fermenta seu 
viço nesta república que já foi 
chamada das bananas, tal a 
tisna que nos mancha o orgu-
lho. Nem a redemocratização 
nos exorcizou do monstro de 
quinhentos anos. 

O jeitinho brasileiro e a es-
perteza são frutos dessa índo-
le que se cultivou num gor-
do caldo de cultura pelos se-
nhores das minas e enge-
nhos, sob o mando tenebroso 
de capatazes que aplicavam a 
lei da chibata. Não fundamos 
uma civilização, apesar da 
tradição ibérica. O poder foi 
passando de dono em dono 
com apoio da corte portugue-
sa, e dela vieram outras cortes 
bem nossas, do capitão-mor 
ao presidente de província 
até o governador, assim como 
os magistrados e homens de 
negócio.

Enquanto nas civilizações 
bem nascidas ‘o você sabe 
com quem está falando’ pode 
botar na cadeia quem assim 
ostenta por declarado abu-
so de poder, nas civilizações 
sem tradição é uma arma 
forte que a nossa autorida-
de leva no coldre. Os poderes 
se transformaram em castas 
e são mantidos em nome da 
preservação dos privilégios 
criados, justificados e aprova-
dos com as próprias mãos, o 
que confere a conformidade 
de castas preservadas porque 
mantenedoras e como se fos-
sem as elites.

O mando autoritário im-
pôs os ricos como se repre-
sentassem as elites políticas e 
econômicas - até chegamos a 
quase tê-las quando daquele 
bacharelismo do final do sé-
culo dezenove e início do sé-
culo vinte. Os bacharéis do 
primeiro tempo fracassaram 
ao se imiscuírem em exces-
so no jogo politiqueiro. E As-
sim viramos esta Nação de 
ricos e pobres, dominado-
res e dominados, fortes e fra-
cos. Numa luta de classes que 
sempre foi feroz, e velada, un-
tada na cozinha dos nossos 
palácios. 

Hoje, quem olha com al-
guma isenção o desenho de 
nossos poderes ditos cons-
tituídos logo perceberá que 
os bacharéis, nas suas for-
mas de magistrados e pro-
curadores, formam um po-
der forte e o único sem con-
trole externo. Seus conselhos 
são escancaradamente orgâ-
nicos, eles julgam a eles, es-
crevem suas leis e orçamen-
tos, e aprovam garantidos por 
autonomias legais intocáveis. 
E não podem ser assim os po-
deres Executivo e Legislativo, 
bem ou mal ainda sob a égide 
do voto popular. 

Mas, nem por isso, pre-
sidentes, governadores, pre-
feitos, deputados e senado-
res são menos autoritários. 
Cada poder, a seu modo, e 
nesses quase dois séculos de 
independência, foi fazendo 
os seus nichos, levantando 
muralhas em torno dos seus 
privilégios e prerrogativas. 
E mesmo quando o choque 
por alguma razão é inevitável, 
como agora, no caso Renan 
Calheiros, eles logo fervem 
nas panelas as compressas 
que calam as dores enquanto 
as mãos mais habilidosas ca-
vam a nova saída.

A autoridade

“Há políticos para quem as 
luvas brancas têm função de 
gazua...”
António Ferro, poeta 
português.

1. HISTÓRIA
A pequena rua que liga a 

São Tomé à Junqueira Aires 
e que se derrama ao lado do 
Hotel Bela Vista, pode ser res-
taurada. A idéia é recompor 
suas pedras ‘cabeça-de-negro’ 
refazendo toda a área antiga.

2. COMO
O presidente do Instituto 

Histórico, Ormuz Simonetti, 
propôs um acordo das prefei-
turas de Tibau do Sul e Natal: 
Tibau recebe pedras de grani-
to para o enrocamento de Pipa 
e doa as cabeças-de-negro. 

3. CUIDADO
A idéia que já seria um 

projeto da Capitania das Artes 
seria recompor toda a rua, em 
curvas de nível laterais e ca-
naletas para escoamento das 
águas pluviais sem rejuntar as 
pedras, mas apenas fixá-las. 

4. PEDESTRES
Realizadas as obras de res-

tauração a rua seria interditada 
para o tráfego de carros, fican-
do aberta ao passeio de pedes-
tres. E com um mural contan-
do a história da rua e ilustrada 
com fotografias antigas. 

REAÇÃO - A Polícia Militar 
também não aceitauma 
solução de empréstimo para 
receber um direito que é ter 
o 13º até dia 20 de dezembro. 
O governo foi infeliz na sua 
proposta. Há sinal de uma 
reação grevista. 

MEMÓRIA - Vai ser dia 
15, no salão do Clube de 
Radioamadores, o lançamento 
do livro que registra a 
memória da ‘Faculdade de 
Jornalismo Eloy de Souza’. 
Aluizio Alves - há exatos 50 
anos - foi seu fundador. 

EXPO - Você ainda tem 
hoje e amanhã para visitar 
a exposição de orquídeas 
no Sam’s Clube reunindo 
seus principais cultivadores 
aqui no Estado. Com cursos 
gratuitos de como cultivá-las. 
Das 8 às 21 horas.

QUEM? - Os industriais, 
comerciantes e prestadores 
reunidos na poderosa Fiesp 
decidiram decretar guerra 
aos juros altos. Ora, não é 
guerra que eleva os juros. São 
as leis de mercado e muito 
acima dos partidos. 

JUSTO - Criada mais uma 
medalha nesta cidade já 
tão medalhada na sua 
nobiliarquia tupiniquim. 
Mas desta vez, se faça justiça, 
com o nome de um artista 
do povo: Elino Julião. Tomara 
que seja bem honrada. 

LEITURA - Já está na vitrine 
da livraria do Campus, 
UFRN, o livro de Zeca Baleiro 
- ‘A Rede Idiota’, uma edição 
da Reformatório. A seleção 
das crônicas que Baleiro 
publicou nas páginas da 
revista Isto É.

CRISE - O sociólogo Afonso 
Laurentino saiu da toca, 
em Capim Macio, de onde 
avista o mar, e mergulhou de 
cabeça no livro ‘Anatomia de 
um Desastre’. Sobre a crise 
econômica que devora o 
grande Brasil.

AVISO - O IBGE sabea vida 
média dos nordestinos 
carentes não chega a setenta 
anos. Trabalhar até 65 anos 
como propõe a reforma 
da previdência será uma 
preparação para a morte. Há 
várias incongruências. 

ALIÁS - Muito economista 
que julgava ser bem 
informado ficou surpreso 
com esse dado: a participação 
das aposentadorias dos 
militares representa 41% do 
bolo geral. Dai esse cuidado 
do governo. É bronca. 

SERROTE - A Cooperativa 
Cultural mostra agilidade 
e já vai expor à venda na 
Festa Literária de Natal a 
edição 24 da revista ‘Serrote’, 
do Instituto Moreira Sales. 
É considerada hoje a mais 
importante do Brasil. 

GESTO - Ao professor e 
geólogo Levi Pereira, um 
conhecedor da presença 
holandesa no RN, o exemplar 
da ‘Viagem ao Brasil’, de 
Peter Hansen Hajstrup, o 
belo diário desse soldado 
dinamarquês, 1644-1654.

HONRA - Este pobre homem 
da Rua da Frente agradece, 
comovido, ao Iate Clube, pela 
Medalha do Atlântico que lhe 
foi outorgada. O mérito há 
de ter sido por seu fascínio 
diante do mar, o que honra e 
consola. 

PALCO

CAMARIM

Renan nunca saiu
"Daqui não saio, daqui ninguém me tira!" O presiden-

te do Senado Federal do Brasil, Renan Calheiros, está can-
tarolando pelos corredores do Congresso. Não há parla-
mentar mais forte do que Renan. Ele desrespeitou os juí-
zes, denominando-os de "juizecos".  O alagoano de Murici 
não deu a menor bola para o oficial de justiça enviado pelo 
Superior Tribunal Federal. Com exceção de Marco Aurélio 
Mello, Rosa Weber e Edson Fachin, a maioria da Suprema 
Corte votou para que Renan permaneça ocupando o car-
go de presidente do Senado. O presidente da República, Mi-
chel Temer, sai fortalecido, pois conseguirá votar o teto dos 
gastos e a reforma da Previdência conforme havia planeja-
do. O réu Renan continuará dominando o Poder Legislati-
vo da União, ocupando lugar de destaque na Mesa Diretora 
da Casa e cruzando os corredores dos palácios de Brasília, 
com estabilidade e confiança.

Está mais forte do que nunca. 
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Política
Enquanto isso a mulher do diabo Cunha segue livre. 

Moro há tempo devolveu até o passaporte dela pra ela po-
der movimentar as contas no exterior.
Rachel Condorelli

Via Instagram

Banda E.E. Nestor Lima
Se a juventude está ocupada com esportes e músicas, o 

povo reclama. Se está assaltando, reclama também. Afinal, 
digam logo o que querem, pois está difícil.
Diogo Filho

Via Facebook

Banda E.E. Nestor Lima – 2
Esses vizinhos são os mesmo que devem reclamar da 

insegurança e dizer que o motivo dos jovens estarem nas 
drogas é a falta de estudo! Contraditório né?
Matheus Costa

Via Facebook

Banda E.E. Nestor Lima – 3
Isso é um absurdo. Tanta coisa pra esse povo se preo-

cupar, por que não vão se preocupar com a corrupção do 
nosso país ao invés de proibir a banda marcial da escola 
ensaiar?
Paulo Cesar

Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Intimidação
O que esperar de uma maioria investigada, distanciada 

dos anseios populares? Quando o poder se vê ameaçado, 
sobrevém-lhe o desagravo, em geral agressivo e audacioso. 

Já foi longe a pressão popular quando demoveu os nos-
sos deputados da anistia para os crimes de caixa dois. Algu-
mas alterações efetuadas no pacote contra a corrupção até 
que foram bem-vindas na contenção de métodos abusivos. 
Mas, inserir uma emenda que dispõe sobre crimes de abu-
so de autoridade de magistrados e membros do Ministério 
Público foi uma afronta politicamente imatura e oportunis-
ta, um desperdício do ensejo para diminuir o fosso existen-
te entre os políticos e a sociedade. 

Quase 70% dos deputados que votaram as medidas 
contra a corrupção aprovaram a emenda, já denominada 
por um dos procuradores da Lava Jato de “lei da intimida-
ção”. Vingança, represália ou desforra, o substantivo que se 
pretenda dar, a resposta dos acuados era previsível. Sobre-
tudo quando parcelas corporativas do Judiciário, aprovei-
tando-se do medo instalado no Legislativo, usam o comba-
te à corrupção como instrumento de chantagem para múl-
tiplos propósitos.

Em busca de autopreservação, o corporativismo das ca-
sas políticas engendra tratativas de obstrução de Justiça, al-
terações legislativas, retaliações. Aqui e no resto do mundo. 
Os envolvidos, maioria pertencente às elites políticas e ad-
ministrativas, costumam legitimar as práticas corruptas e 
raramente se veem como culpados. 

O juiz PiercamilloDavigo, da suprema corte italiana, um 
dos promotores da operação Mãos Limpas, disse que “a re-
pressão de criminosos tem o efeito provocado pela ação de 
um predador: melhora as habilidades da presa”. Na Itália, o 
legado da operação foi frágil, em parte devido à aprovação 
de medidas para reduzir a autonomia do Judiciário. Hoje, 
a corrupção é percebida como mais difusa e difícil de ser 
detectada. 

Apesar dos méritos da Lava Jato, sua retórica torna im-
perceptível para as massas a relativização de direitos con-
quistados. Sob o pretexto de combater o crime com mais 
eficiência e celeridade, viola-se a Carta. Os fins perseguidos, 
por mais nobres e socialmente relevantes, não deveriam 
justificar o uso de meios desvirtuados - operações midiáti-
cas, condenações antecipadas, prisões preventivas sem li-
mites temporais. A autoridade ilimitada concedida a um 
Poder, cedo ou tarde o transforma em arbitrário. 

Erram os deputados quando, oportunisticamente, inti-
midam o Judiciário; erram os procuradores quando amea-
çam a sociedade com “renúncia coletiva”. Resta-nos man-
ter a esperança na luta pela introdução de mudanças, ainda 
que praticadas por um sistema imaturo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O FPM de Bom Jesus e de Luis Gomes 
Como o critério de fixação dos coeficientes para distri-

buição dos recursos do FPM (Fundo de Participação entre 
os Municípios) do interior é exclusivamente o número de 
habitantes, indispensável é não apenas o acompanhamen-
to da dinâmica populacional como a adoção de medidas 
necessárias.

Isto porque, segundo a Lei de Registros Públicos, o re-
gistro de nascimento deve ser providenciado no prazo de 
15 dias, o que pode ser feito no local em que ocorre o nasci-
mento ou no local de residência ou domicílio civil dos pais. 
O que significa dizer existir a tendência de que crianças de 
mães residentes em municípios onde não há serviços de 
obstetrícia e são levadas a parto em outros municípios, se-
jam nestes registrados.

Talvez em consequência, a população de municípios 
periféricos de municípios de maior porte, que dispõem de 
mais amplos diversificados de serviços médicos, sofram 
um crescimento lento de sua população. Como tal, têm 
uma progressão muito lenta dos seus coeficientes para fins 
de FPM (Fundo de Participação dos Municípios). Como é o 
caso dos Municípios de Bom Jesus e de Luís Gomes.

Pois há mais de 10 anos estes Municípios vivem a expec-
tativa de terem o seu coeficiente elevado de 0,6 para 0,8 e 
não conseguem vencer este obstáculo. Basta ver que na es-
timativa populacional feita pelo IBGE em data de primeiro 
de julho passado, ao Município de Bom Jesus foi atribuído 
o número de 10.185 habitantes, ficando com quatro habi-
tantes aquém para migrar para o coeficiente 0,8 com o con-
sequente incremento de 33% dos recursos do FPM no ano 
de 2017.

O mesmo ocorreu com o Município de Luís Gomes, ao 
qual a estimativa do IBGE atribuiu o número de 10.171 ha-
bitantes, faltando-lhe, portanto, 18 habitantes para também 
passar do coeficiente 0,6 para o coeficiente 0,8 do FPM, 
com aquele mesmo crescimento de 33% dos recursos a re-
ceber, em ambos os casos devendo ser adotadas providên-
cias tanto junto ao IBGE como no acompanhamento pela 
própria administração municipal do ato de registro dos 
nascimentos.
Alcimar de Almeida Silva 
Via NOVOWhats

 
Cruel

Sou a favor da cultura, desde que não haja violência, 
nem crueldade a nenhuma pessoa, nem animal!
Kristiane Cavalcante
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A coluna de Carlão de 
Souza na Tribuna do Norte 
não existe mais. Um dos úni-
cos espaços destinados à crí-
tica e análise literária em nos-
so Estado foi descontinuado, 
para usar um eufemismo. O 
motivo foi o esgotamento da 
paciência de Carlão para com 
a reação que obtinha dos au-
tores analisados sempre que 
“ousava” fazer qualquer res-
salva a uma ou outra obra. 
O próprio colunista se expli-
cou em entrevista ao portal 
de cultura Substantivo Plu-
ral: “Até tentei fazer algumas 
críticas, mas era difícil de-
mais. Acabava sempre mago-
ando alguém. Aí desisti. Vivo 
numa província metida a bes-
ta que o resto do país ignora 
solenemente”. 

A decisão de Carlos de 
Souza não passou desperce-
bida pelo meio cultural, atin-
gindo em cheio o ânimo de 
outro grande leitor: Thiago 
Gonzaga, um entusiasta das 
letras locais, criador do pro-
jeto Caravana de Escritores 
Potiguares que leva autores 
conterrâneos a um encon-
tro com estudantes de todo 
o Estado com o patrocínio 
da COSERN e da Lei Estadu-
al Câmara Cascudo e, assim 
como o jornalista que ora 
deixa a colaboração sema-
nal em jornal, também críti-
co literário. 

Thiago não está para brin-
cadeira, dono de uma boni-
ta história de vida que o le-
vou a trilhar bravamente um 
caminho de redenção, estu-
dou, formou-se bacharel em 
Letras, Mestre em Literatura 
Comparada, editor da Revis-
ta da Academia de Letras, or-
ganizador e conhecedor de 
vasto acervo de tudo quan-
to se escreveu e foi publicado 
no RN. O seu trabalho tem a 
marca da seriedade, um ates-
tado de qualidade que prece-
de o seu nome, estampando 
os projetos nos quais se en-
volve. E ainda pode-se dizer 
que ele teve a vida mudada 
pela literatura. 

Por tudo isso, fica fácil 
compreender a razão de Thia-
go ter se mostrado tão contra-
riado pela decisão de Carlão, 
uma vez que ele próprio tem 

se preparado há anos para ser 
um crítico literário. Quando 
um dos seus desiste em face 
à imaturidade e incompreen-
são do público ao seu traba-
lho, fica difícil não sentir na 
própria pele. Movido pelo ca-
lor do momento, com a notí-
cia da saída do jornalista ain-
da fresca, a Internet tremeu 
ao ver publicado um texto re-
percutindo a entrevista do pai 
de Alex de Souza, intitulado 
“Falsários da Literatura Poti-
guar”. Foi aí que a coisa ficou 
bem animada. 

Thiago começa o texto fa-
lando de sua consternação 
com o fim da coluna de Car-
lão. Depois contextualiza 
para os mais jovens, explican-
do quem é o autor e por que 
ele é importante, listando in-
clusive suas principais obras 
desde os anos de 1980 e pros-
segue dizendo que suas re-
senhas comentários e crí-
ticas irão fazer falta. Até aí 
tudo bem. O lamento à de-
sistência de Carlão funciona 
como um elogio ao seu tra-
balho bem feito e os elogios 
são muito bem vistos na pro-
víncia de Natown, encontran-
do eco nos mais diversos se-
tores, mas no final do tercei-
ro parágrafo, uma reviravolta 
toma conta do texto, quando 
o autor declara: “...percebe-
mos algo muito grave aconte-
cendo em nossa literatura: o 
excesso de escritores e livros 
medíocres.”

Pronto. A partir daí, ele 
pegou embalo e denunciou o 
que chama de “muito joio pra 
pouco trigo, uma inflação de 

mediocridades, inúmeros es-
critores de araque, verdadei-
ros estelionatários da litera-
tura, autores extremamen-
te ególatras, que se acham 
mais importantes que a obra 
que escrevem, marquetei-
ros do próprio trabalho, que 
se autopromovem de forma 
ridícula.” 

Num rompante de sin-
ceridade, a pena embebida 
em fel virtual prosseguiu, em 
sua cruzada contra os ím-
pios, grafou ainda que: “Em 
grande maioria, nossos auto-
res contemporâneos são tre-
mendamente iludidos. Tudo 
isso, por causa de meia dúzia 
de “amigos” que os aplaudem 
e os chamam de escritores. 
Grandes medíocres, eles pas-
sam a se dedicar à literatura 
como se fossem verdadeiros 
escritores. Querem tornar-se 
uma espécie de Paulo Coe-
lho de Natal; talvez pensem 
que ser Paulo Coelho é gran-
de coisa, afinal, eles não en-
tendem nada mesmo de lite-
ratura. Coitados.” Nesse mo-
mento, confesso que fui obri-
gado a soltar uma interjeição 
de dor. Não que eu conside-
re Paulo Coelho grande coisa, 
até porque tudo o que li dele 
foram alguns tweets, mas, sei 
lá, tenho muitos amigos que 
me aplaudem porque sou le-
gal com eles. 

Thiago apresenta ainda 
diversos exemplos de com-
portamentos que revelam a 
infantilidade literária da tur-
ma alimentada por uma por-
ção desmedida de vaidade, 
sentenciou que muitos agri-

dem a natureza em razão do 
desperdício que consiste em 
produzir livros com textos tão 
ruins adicionando ainda que 
muitos fariam um bem à so-
ciedade se deixassem de es-
crever e se dedicassem a ou-
tras tarefas, mas ele abalou de 
verdade as estruturas das re-
des sociais e grupos de What-
sApp quando disse que “Dez 
ou doze nomes, no máximo, 
da nova geração têm real va-
lor, o resto, como se diz na lin-
guagem popular, é tudo fari-
nha do mesmo saco.”

Sem querer, Thiago ini-
ciou uma corrida para que se 
descubra quem são estes 12 
que valem a pena ser lidos. 
Meu celular pipocou de men-
sagens de autores queren-
do repercutir o texto do meu 
amigo, autores iniciantes in-
quietos ante a possibilidade 
de não pertencerem ao pan-
teão gonzaguiano. Em minha 
defesa, fui logo dizendo que 
nem jovem eu sou mais pra 
estar no meio desse impren-
sado e no grupo de autores 
da Jovens Escribas determi-
namos que não é mais con-
siderado jovem aquele que 
se lembrar de quando Da-
niel Minchoni tinha cabelo e 
eu usava brincos. Os demais 
têm que batalhar por um lu-
gar no neo-apostolado que se 
anuncia.  

Brincadeiras à parte, o fim 
da coluna de Carlão e a enor-
me repercussão ao texto de 
Thiago são decorrências do 
mesmo mal: a incapacidade 
que as pessoas de nosso Es-
tado têm de absorver críticas 
de maneira madura e pon-
derada, uma atitude inversa-
mente proporcional à dispo-
sição destas mesmas pesso-
as em fazer impiedosos dis-
paros contra tudo e todos que 
lhes desagradam. A preocu-
pação de estar ou não na lis-
ta hipotética de 12 à qual se 
referiu Thiago apenas confir-
ma que ele está certo ao de-
nunciar o problema da vai-
dade excessiva que contami-
na o meio. 

Eu, por via das dúvidas, 
vou ligar agora pra o autor e 
dizer uma meia dúzia de elo-
gios elaborados pra ver se ga-
ranto um lugar ao sol. 

Os 12 de Thiago Gonzaga

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A bebê Ana Clara, de quatro meses de 
idade, precisa de qualquer tipo de sangue, 
urgente. Para ajudar, basta ir ao Hemonorte 
e doar um pouco de sangue para Ana Clara 
Valetim Xavier. Ela está internada na UTI do 
Varela Santiago, LEITO 8.

O chargista Ivan Cabral publica seu 3° livro 
neste domingo (11). “Humor Sustentável” 
é uma coletânea de charges relacionadas à 
temática de preservação do meio ambiente 
como aquecimento global, poluição e 
crescimento sustentável das cidades.

As cantoras Simona Talma e Clara 
Pinheiro, acompanhadas de Zé Caxangá, 
estiveram ao vivo na redação do NOVO 
na manhã de sexta-feira (9) para falar um 
pouco mais sobre o projeto “Pássaros 
Proibidos”.

Justiça determina que 
hospital Papi desocupe 

prédio em até 30 dias: 

Mulher de hoteleiro é presa 
em Natal acusada de tramar 

morte de marido: 

Bando assalta agência do 
BB, foge com refém e joga 

dinheiro na rua: 

A atual Pinacoteca do Rio Grande do Norte já foi o Palácio do 
Governo e é a maior expressão da arquitetura neoclássica em 
Natal. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Representantes do setor produtivo do RN entregam documento à Assembleia Legislativa 
propondo que instituições retornem ao Executivo parte do que usam em seus orçamentos

Federações sugerem a Poderes 
devolução de saldos ao governo 

D
evolução ao 
Poder Execu-
tivo, por par-
te do Judici-
ário, Legis-

lativo, Ministério Público e 
Tribunal de Contas, de even-
tuais saldos financeiros exis-
tentes em caixa ao final de 
cada exercício contábil: re-
dução da transferência orça-
mentária do Executivo aos 
demais Poderes de 24% para 
17%; e aporte maior de to-
dos os Poderes ao Fundo 
Previdenciário.

Essas são algumas das su-
gestões ao Orçamento Ge-
ral do Estado de 2017, que 
constam de documento en-
tregue na última quinta-fei-
ra (08) pelos representantes 
das Federações empresariais 
ao presidente da Assembleia, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, ao relator do proje-
to da Lei Orçamentária Anu-
al, deputado George Soares, 
e ao presidente Comissão de 
Fiscalização e Finanças, de-
putado Tomba Farias.  

Os presidentes da FIERN, 
Amaro Sales, da Fecomér-

cio, Marcelo Queiroz, e da FA-
ERN, José Vieira, foram rece-
bidos na Assembléia Legis-
lativa pelo presidente Eze-
quiel Ferreira. O presidente 
da Fetronor não pode partici-
par do encontro, mas assina o 
documento. 

 “Eles receberam de forma 
muito positiva o documento 
e vão discutir com cada Po-
der as nossas sugestões, que 
são pertinentes, porque le-
vam em consideração ques-
tões preocupantes, como as 
da Previdência, que tem um 

déficit de R$ 100 milhões 
por mês no Estado”, afirmou 
Amaro Sales. “O Estado hoje 
tem zero capacidade de in-
vestimento e precisa de um 
orçamento exequível e equi-
librado para o próximo ano”, 
complementou. 

No documento entregue 
à Assembleia, as Federações 
do Rio Grande do Norte des-
tacam que, conforme dados 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça, a média de transferên-
cia orçamentária do Execu-
tivo aos demais Poderes, nos 

Estados vizinhos, fica próxi-
ma de 17%. No Rio Grande 
do Norte, esse repasse está 
em 24%. Isso agrava as difi-
culdades orçamentárias. As 
lideranças empresariais afir-
mam que se houvesse uma 
“simetria [da transferência 
que é feita para os Poderes e 
o percentual adotado no RN 
fosse semelhante ao de ou-
tros Estados da região] segu-
ramente o déficit anunciado 
pelo Governo do Estado seria 
amenizado”.

Nas sugestões que foram 
apresentadas para a elabora-
ção do orçamento, as entida-
des empresariais afirmaram 
também que “é preciso que se 
crie uma alternativa de apor-
te maior de todos os Poderes 
ao Fundo Previdenciário”. 

Ao destacar que há uma 
tendência de agravamen-
to do déficit na previdência, 
hoje de aproximadamente R$ 
100 milhões por mês,  o do-
cumento alerta: “O Rio Gran-
de do Norte não pode adiar 
o debate sereno e resolutivo 
sobre a previdência pública 
estadual”.

// Líderes empresariais entregaram ao presidente da assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira, propostas para redução do déficit público do Rn

EDUARDO MAIA/ASCOM

As Federações ressalta-
ram ainda que a prioridade de 
pagamento dos salários aos 
servidores públicos estadu-
ais deve ser reconhecida. “As-
sociada a tal prioridade, con-
tudo outros registros são ne-
cessários, o primeiro no sen-
tido de que os fornecedores 
de bens e serviços, como im-
prescindíveis à economia po-
tiguar também devem trata-
mento prioritário, tanto pelos 
empregos que geram quan-
to pelos impostos e taxas que 
pagam”, afirma. 

Os empresários alertam 
para a gravidade da situação. 
“Que todos entendam a gravi-
dade do momento atual e que, 
a exemplo do Governo Fede-
ral, a Assembleia Legislativa, 
nas discussões para a apro-
vação da proposta orçamen-
tária de 2017, estabeleça li-
mites mais rígidos em relação 
às despesas públicas e susci-
te, em articulação com os de-
mais poderes e órgãos gover-
namentais um elenco firme 
de prioridade, na qual, evi-
dentemente, o interesse cole-
tivo seja prestigiado e que o 
ambiente de negócios corre-
tamente estimulado, favoreça 
a inauguração de um período 
de desenvolvimento econô-
mico”, conclui o documento. 

O presidente da Assem-
bleia afirmou, durante a reu-
nião com os presidentes das 
Federações, que o Legislati-
vo estadual vem “fazendo a 
sua parte para colaborar com 
as contas do Executivo Esta-
dual”. “Estamos imbuídos da 
mesma missão em colaborar 
com o Estado e superarmos a 
recessão. Para este Orçamen-
to, a Casa Legislativa já che-
gou ao entendimento que irá 
abrir mão de R$ 12 milhões. 
Sabemos que já estamos to-
dos trabalhando em nossos li-

mites orçamentários, mas es-
peramos que os demais Po-
deres e órgãos também pos-
sam fazer a sua parte”, disse 
Ezequiel.

“Estamos aqui em benefí-
cio do RN. Não vejo outra for-
ma de superarmos essa crise 
que não seja unindo e sensi-
bilizando todos os poderes 
e setores do Estado em fa-
vor de um objetivo único: sal-
var o Rio Grande do Norte”, 
acrescentou Amaro Sales, na 
ocasião. 

O relator do Orçamen-
to, que está em tramitação na 
Assembleia, o deputado Ge-
orge Soares, disse que haverá 
novas reuniões para tratar do 
assunto. “A peça orçamentária 
carece de minuciosa análise e 
ajustes. Já iniciamos o diálo-
go com os Poderes e gestores 
para construirmos assim um 
novo orçamento que seja viá-
vel dentro da realidade finan-
ceira do RN”, ponderou.

Pagamento é prioridade, 
dizem os empresários 

Já iniciamos o 
diálogo com 
os Poderes e 

gestores para 
construirmos 

assim um novo 
orçamento 

que seja 
viável dentro 
da realidade 

financeira 
do RN”.

Amaro Sales
Presidente da FIERN

//amaro Sales, da Fiern: alternativas de suportes aos Poderes 
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Governador Robinson Faria diz que entregará projeto da Rota Sul ao Banco 
Mundial para que proposta entre na carteira de obras a serem realizadas 

Governo ganha projeto de 
novo acesso ao litoral sul 

“O 
g o -
v e r n o 
acata , 
c o n -
c o r -

da e vai entregar o projeto ao 
Banco Mundial”, disse o gover-
nador Robinson Faria, ontem 
(9), ao receber do presiden-
te do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil (Sindus-
con), Arnaldo Gaspar Junior, 
o projeto de engenharia para a 
construção da Rota Sul - uma 
via que vai integrar a BR-101 à 
Rota do Sol e a Nova Parnami-
rim, por meio da avenida Ola-
vo Montenegro. 

A ideia do projeto é de-
safogar o trânsito da avenida 
Roberto Freire, na zona Sul 
de Natal, além de criar uma 
nova entrada e rota turísti-
ca para a capital potiguar. De 
acordo com Gaspar, a via vai 
fechar o cinturão viário que 
o governo estadual está rea-
lizando ao redor da Região 
Metropolitana. 

Ao receber o projeto de 
engenharia (que custou cer-
ca de R$ 300 mil), o governa-
dor informou que ele deverá 
entrar na carteira de projetos 
estruturantes do RN Susten-
tável e será enviado ao Banco 
Mundial, para avaliação téc-
nica da instituição interna-
cional, responsável pelos em-
préstimos ao governo do es-
tado. “Eles querem que seja 
inserido no RN Sustentável. 
O Banco Mundial é muito ri-
goroso. Mesmo com o gover-
no acatando, terá que ter uma 
decisão do banco”, informou.

 O projeto envolve a du-
plicação de 12,7 quilômetros 
da RN-313, entre a BR-101 
(na altura do IFRN) até a feiri-
nha de Pium. Além disso, pre-
vê a construção de uma estra-
da de 4,1 quilômetros ligan-
do a rodovia estadual à aveni-
da Olavo Montenegro e uma 
estrutura de uma ponte de 20 
metros de cumprimento e 24 
metros de largura. Tudo isso 
custaria R$ 35 milhões. O cus-
to de calçadas, ciclovias e de-
sapropriações também estão 
contabilizados dentro desse 
valor. 

“A Rota Sul é a nova fron-
teira de desenvolvimento ur- // Robinson Faria elogiou vantagens econômicas do projeto 

// Na cerimônia de entrega do documento, os detalhes da obra foram apresentados ao governador Robinson Faria  
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BNDES vai 
devolver 
R$ 100 bi 

O Conselho de 
Administração do 
Banco Nacional 

de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) aprovou na 
quinta-feira, 8, no fim 
do dia, a devolução 
antecipada de R$ 100 
bilhões do total aportado 
pelo Tesouro Nacional na 
instituição de fomento, de 
2009 a 2014. Era a última 
etapa que faltava para a 
medida ser efetivada e, 
agora, a operação poderá 
ser concretizada até o fim 
do ano.

Uma das primeiras 
medidas a ser anunciada 
após o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, as-
sumir o cargo, a devolução 
recebeu aval do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
no mês passado A ideia 
inicial era fazer a devolu-
ção em três parcelas anu-
ais, até 2018, mas, diante 
do aval do TCU, o BNDES 
informou que faria a devo-
lução de uma vez e ainda 
em 2016.

O BNDES confirmou 
a aprovação, por meio da 
assessoria de imprensa. O 
Broadcast, serviço de no-
tícias em tempo real do 
Grupo Estado, apurou que 
os funcionários do banco 
estão sendo convidados 
para uma palestra inter-
na, na próxima terça-feira, 
sobre a devolução. O su-
perintendente Financeiro, 
Selmo Aronovich, e o su-
perintendente de Planeja-
mento, Fabio Giambiagi, 
comandarão a palestra.

Mesmo com o aval do 
TCU, a devolução dos R$ 
100 bilhões ainda enfren-
tava resistências. O BNDES 
não informou se a aprova-
ção da operação no conse-
lho foi unânime, mas, logo 
após o anúncio da decisão 
do tribunal, William Saab, 
membro eleito como re-
presentante dos funcioná-
rios, declarou que a devo-
lução é “equivocada”, por-
que viola “fundamentos 
de naturezas jurídica e 
econômico-financeira”. 

A AFBNDES e os sin-
dicatos das subsidiárias 
do banco também divul-
garam uma nota critican-
do a medida. “O texto da 
lei proíbe expressamente a 
antecipação de valores em 
geral, o que inclui o paga-
mento acelerado de dívi-
das. O pronunciamento do 
TCU é apenas uma inter-
pretação da LRF, e de na-
tureza controversa”, diz a 
nota dos sindicatos.

O BNDES respondeu 
com outra nota, alegan-
do que a controvérsia le-
gal sobre a medida “foi di-
rimida, no dia 23/11/2016, 
de forma irrefutável” pelo 
TCU. Segundo o BNDES, a 
tese defendida pelas asso-
ciações “se apega a uma in-
terpretação exclusivamen-
te literal da LRF”, e o TCU 
interpretou a lei de acordo 
com a finalidade de pre-
servar a responsabilidade 
fiscal. O economista José 
Roberto Afonso, pesquisa-
dor do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (Ibre/
FGV), que atuou na for-
mulação da LRF no fim 
dos anos 1990, tem afir-
mado que a devolução dos 
R$ 100 bilhões é ilegal des-
de que a medida foi pro-
posta pelo Ministério da 
Fazenda, em maio. Após 
o aval do TCU, ele disse ao 
Broadcast que não mudou 
sua posição.

// Troco 

Vinicius Neder 
Da Agência Estado

O diretor do 
Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER), Ernesto 
Fraxe, concordou com 
os empresários. Para ele, 
a estrutura desafogaria 
a Roberto Freire e 
incentivaria o turismo, 
especialmente o regional 
– os viajantes que vêm de 
estados vizinhos como 
Paraíba e Pernambuco. 
Eles acessariam o litoral 
sul sem a necessidade de 
entrar em Natal.

“O conceito da obra 
é muito bom, porque 
proporciona a elevação 
do nível de serviço da 
mobilidade urbana da 
região metropolitana. 
Integrando, de uma forma 
bastante saudável o 
município de Parnamirim 
com Natal. E desafogando a 
Roberto Freire. É uma obra 
importante para a Região 
Metropolitana. Agora, a 
obtenção de recurso é 
outra questão que iremos 
discutir”, ponderou.  

Além do Banco 

Mundial, Fraxe aponta 
outras saídas, como 
financiamentos de outras 
instituições financeiras 
ou um convênio com o 
Ministério das Cidades. 
“É o típico projeto do 
Ministério das Cidades, 
porque é mobilidade 
urbana. Essa rota interliga 
várias vias que acessam 
a Roberto Freire. Então 
ela tira tráfego da Roberto 
Freire”, acrescentou.  

“Fico bastante feliz 
porque fortalece o que 
prometi antes de ser 
governador, que dialogaria 
com a sociedade, com 
os movimentos sociais, 
com o setor produtivo, 
fortalecendo a parceria 
público-privada. Acho 
muito mais fácil de acertar 
o caminho”, afirmou 
Robinson pouco antes 
de receber o projeto em 
mãos. Ele ressaltou que 
a via proposta deverá 
gerar emprego e renda, 
causar um impacto 
social, econômico e de 

mobilidade. “Poderá 
viabilizar vários 
empreendimentos, 
gerando empregos, 
melhoria social. A gente 
tem que saber otimizar a 
aplicação desses recursos. 
Tecnicamente sendo 
viável, vamos incorporar”, 
declarou. Robinson ainda 
anunciou que falta apenas 
um quilômetro para a 
conclusão do acesso Sul ao 
Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante - outro trecho 
do cinturão viário.  

De acordo com o 
Sinduscon-RN, com a 
conclusão do acesso 
sul para o Aeroporto 
Aluízio Alves, a Rota Sul 
também poderá servir 
aos passageiros que 
desembarcam no terminal 
para seguirem direto para 
as praias do litoral sul, sem 
precisar entrar na cidade. 

O projeto foi entregue 
durante almoço de 
confraternização anual 
do Sinduscon, no Ocean 
Palace, na Via Costeira. 

bano da Grande Natal. Ela 
liga a BR-101, na altura do 
IFRN, até a feirinha de Pium, 
atendendo a uma vasta gama 
de empreendimentos que se-
rão, com certeza, lançados a 
partir da construção da rota, 
e ao mesmo tempo atenden-
do ao que o governador Ro-
binson Faria tem dito, que 
quer fazer um grande arco 
metropolitano na Grande Na-
tal. Para completar esse arco, 
faltava uma perna. E essa per-
na é a duplicação da RN-313, 
que nós, do Sinduscon, cujo 
projeto de engenharia esta-
mos doando, para que ele 
consiga as verbas e faça a lici-
tação dessa obra importante”, 
declarou Arnaldo Gaspar. 

O presidente da entida-
de explicou que a ideia surgiu 
há cerca de um ano, em uma 
reunião dos empresários, que 
resolveram custear o projeto 
para doá-lo do governo. Ele 
disse que ao usar as estradas, 
percebeu o desenvolvimento 
imobiliário da região, que não 
é bem atendido pela infraes-
trutura viária. O documen-

to foi desenvolvido pela Pro-
xeng, sob a responsabilidade 
técnica do engenheiro Fer-
nando César. 

Gaspar ainda afirmou que 
o governo não fica obrigado a 
executar a obra, após a doa-
ção. Mas o projeto poderá ser 
discutido pela sociedade e 
compor a pasta com projetos 
estruturantes para o estado. 

“Muitas vezes a gente 
sabe que surge a oportuni-
dade de captar recursos, seja 
com o Governo Federal, seja 
com organismos internacio-
nais, como o Banco Mundial, 
seja por empréstimos para 
investimentos em infraestru-
tura. Nada melhor do que já 
ter um projeto pronto para 
utilizar assim que conseguir 
algum recurso”, comentou o 
empresário. 

“A gente chama da Rota 
de Desenvolvimento. Sina-
lizamos uma nova frontei-
ra de desenvolvimento ur-
bano para a cidade do Na-
tal, no caso para a Região 
Metropolitana”, comentou o 
empresário. 

Diretor do DER elogia projeto 
e concorda com empresários 

Fico bastante 
feliz porque 

fortalece o que 
prometi,  que 

dialogaria com 
a sociedade, 

com os 
movimentos, 

com o setor 
produtivo, 

fortalecendo 
a parceria 

público-
privada. Acho 

muito mais 
fácil de acertar 

o caminho”.

Robinson Faria
Governador 

O conceito da 
obra é muito 
bom, porque 
proporciona 
a elevação do 

nível de serviço 
da mobilidade 

urbana 
da região 

metropolitana. 
Integrando, 

de uma forma 
bastante 

saudável, o 
município de 
Parnamirim 

com Natal”.

Ernesto Fraxe
Diretor do DER
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Estudo divulgado pela Universidade Federal do Ceará aponta que a capital potiguar lidera o 
ranking na região em índice de violência emocional e fica em segundo lugar em agressão física

Pesquisa destaca Natal entre as 
mais violentas para as mulheres

N
atal está entre as 
capitais nordesti-
nas mais violentas 
para as mulheres. 
De acordo com 

uma pesquisa divulgada ontem 
(9) pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC), a capital do 
Rio Grande do Norte é a segun-
da no ranking daquelas com 
maior incidência de violência 
doméstica considerando agres-
sões físicas e a primeira em ca-
sos de violência emocional.

A pesquisa entrevistou 10 
mil mulheres do Nordeste bra-
sileiro para entender a reali-
dade da violência doméstica 
na região. Deste total, 27% das 
mulheres entre 15 e 49 anos 
sofreram algum caso de vio-
lência emocional – como ame-
aças, insultos ou humilhações, 
17,2% sofreram algum tipo 
de agressão física e 7,13% en-
frentaram algum caso de vio-
lência sexual ao longo da vida. 
Levando em conta os casos 
que aconteceram nos últimos 
12 meses, as porcentagens 
são 11,92%, 5,38% e 2,42%, 
respectivamente.

Considerando as capitais 
nordestinas de acordo com a 
incidência desses casos, Natal 
é a primeira em violência emo-
cional, quando 34,82% das mu-
lheres entrevistadas afirma-
ram terem sido vítimas pelo 
menos uma vez na vida. Salva-
dor (19,76%), Natal (19,37%) e 
Fortaleza (18,97%) possuem 
os maiores índices de agressão 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

//Pesquisa entrevistou 10 mil mulheres do Nordeste brasileiro para entender a realidade da violência doméstica na região

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Ano após ano são divul-
gados novos dados alarman-
tes sobre violência contra mu-
lher. Além da ineficácia das po-
líticas públicas de combate às 
agressões e acolhimento das 
vítimas, a perpetuação dos ca-
sos pode ser explicada tam-
bém pela exposição das crian-
ças a situações de violência 
doméstica.

“No âmbito familiar a vio-
lência tem um impacto muito 
importante na vida das crian-
ças. Quando elas presenciam 
essas situações de violência, há 
uma naturalização [desse com-
portamento]. A criança come-
ça a ver e naturalizar, acha que 
é normal. Quando isso aconte-
ce há diversos caminhos. Ela 
provavelmente vai reprodu-
zir a violência ou se acomodar 
diante dos casos de violência”, 
explica a secretária Aparecida 
França.

Neste aspecto, a capital 

do Rio Grande do Norte mais 
uma vez lidera o ranking nega-
tivo. Em Natal, uma a cada qua-
tro crianças soube da agressão 
sofrida pela mãe. A média en-
tre as capitais do Nordeste é 
de uma em cada cinco crian-
ças. Quando consideradas as 
crianças que presenciaram a 
agressão, o número sobe para 
88,67% em todas as capitais. 

Para combater a reprodu-
ção da violência entre as crian-

ças, a secretária municipal de 
Políticas para as Mulheres afir-
ma que a pasta está desenvol-
vendo atividades nas escolas, 
como o III Concurso de Poe-
sia e Desenho sobre a violên-
cia contra a mulher. “É preciso 
trabalhar a comunidade esco-
lar para que isso possa ser mul-
tiplicado não só entre as crian-
ças, mas que também possa 
chegar às famílias”, explica Apa-
recida França.

A nível estadual, a respon-
sável pela SPM-RN cita que 
para combater a repetição des-
se ciclo de violência, a Secreta-
ria está desenvolvendo um pro-
jeto sobre a Lei Maria da Penha 
nas escolas estaduais. O progra-
ma atinge cerca de 15% das es-
colas e realiza atividades com 
os alunos, conscientizando-os 
sobre a violência. A expectativa 
de Flávia Lisboa é de que a par-
tir de 2017 a iniciativa também 
seja leva às escolas municipais.

“Existem casos em que a 
criança vê a mãe ser agredida 
todos os dias e quando chega-
mos nas escolas elas pergun-
tam se gritar também é vio-
lência. Gritar e humilhar tam-
bém é uma forma de violên-
cia e quando afirmamos que 
sim, elas perguntam: ‘se a mi-
nha mãe denunciar, vai parar 
(a violência)?’”, exemplifica.

Outro aspecto abordado na 
pesquisa da UFC é a porcenta-

gem de agressores que presen-
ciou situações de violência du-
rante a infância. Consideran-
do os números de todas as ca-
pitais nordestinas, 12,3% das 
mulheres relataram que seus 
parceiros ou ex-parceiros sou-
beram de agressões físicas so-
fridas por suas mães quando 
crianças. Destes, 85,2% pre-
senciaram atos de violência 
pelo menos uma vez duran-
te a infância. A pesquisa cita 
que essa prevalência pode ser 
ainda maior, considerando 
que os parceiros podem omi-
tir esse tipo de informação das 
mulheres.

A pesquisa ainda estima 
que existe uma alta taxa de ór-
fãos em decorrência do femini-
cídio. São mais de duas crian-
ças deixadas nessa situação a 
cada caso de homicídio pra-
ticado contra mulheres por 
questões relacionadas ao seu 
gênero.

física e João Pessoa é a capital 
com maiores números de vio-
lência sexual (32,59%).

A Pesquisa de Condições 
Socioeconômicas e Violência 
Doméstica e Familia contra a 
Mulher (PCSVDF - Mulher) 
teve início em 2015, financia-
da pela Secretaria de Políticas 
Públicas para Mulheres do Go-
verno Federal. A coleta e análi-
se dos dados foi realizada pela 
Universidade Federal do Cea-

rá, em parceria com o Instituto 
Maria da Penha. Os primeiros 
resultados foram divulgados 
ontem (9). O relatório mostra 
que “aproximadamente três 
em cada 10 mulheres nordes-
tinas sofreram pelo menos um 
episódio de violência domésti-
ca ao longo da vida”.

De acordo com a secretá-
ria de Políticas para as Mulhe-
res de Natal (Semul), Apareci-
da de França, os números são 

causados por diversos fatores. 
"Uma das hipóteses é de 

que as mulheres estão mais in-
formadas sobre o que seja vio-
lência. Tinha-se uma dificulda-
de, às vezes da própria mulher, 
para identificar um comporta-
mento abusivo como violên-
cia. Diversos comportamentos 
como agressão verbal, emo-
cional ou moral não eram ti-
dos como violênica. As mu-
lheres estão se conscientizan-

do sobre isso e se empoderan-
do para falar sobre o assunto. 
Esse pode ser um dos fatores 
e é um fator positivo", explica a 
secretária.

 "Outro fator é que entre 
2008 e 2012 passamos pra-
ticamente sem políticas pú-
blicas, tanto de enfrentamen-
to à violência como nas áreas 
de saúde e educação. Além da 
cultura machista que deve ser 
considerada".

A responsável pela 
Secretaria Estadual 
de Políticas para as 
Mulheres (SPM-RN), 
Flávia Lisboa, corrobora 
que a violência contra as 
mulheres é uma questão 
cultural e deve ser 
prevenida com políticas 
de conscientização. 

“Esse problema só 
pode ser minimizado 
ou erradicado com 
uma educação social. 
A sociedade ainda 
apresenta homens 
como superiores e 
nega uma série de 
direitos às mulheres. 
O enfrentamento à 
violência contra mulher 
precisa de uma adesão 
coletiva. É trabalho do 
governo, mas também 
requer um trabalho da 
sociedade”, declara Flávia 
Lisboa.

Em quase todos os 
casos identificados, a 
violência foi cometida 
por parceiros ou ex-
parceiros recentes das 
vítimas. Os primeiros 
foram responsáveis pela 
maior parte dos casos 
de violência emocional 
(45.29%). Entretanto, 
os ex-parceiros são os 
que praticam a violência 
física (48,28 %) e sexual 
(46,31%). 

Flávia Lisboa reitera 
que isso acontece 
devido a perpetuação de 
uma cultura machista 
e alerta para o fato de 
que grande parte dessas 
mulheres são agredidas 
frequentemente.

“Isso acontece 
em decorrência do 
machismo e muitas 
mulheres se sentem 
culpadas por aquilo 
que está acontecendo. 
Sentem como se 
merecessem [a agressão]. 
É uma questão cultural”, 
ressalta a responsável 
pela pasta.

Os números de todas 
as capitais mostram ainda 
que 6,2% das mulheres 
que já engravidaram 
foram vítimas de agressão 
física durante a gestação. 
Nesse aspecto, Natal 
mais uma vez se destaca 
negativamente. Na 
capital potiguar, 11% das 
mulheres entrevistadas 
já foram fisicamente 
agredidas enquanto 
estavam grávidas.

Combate 
com educação 
social

// Flávia Lisboa, secretaria de 
Políticas para as Mulheres no RN

impacto nas novas gerações

// aparecida França, secretária de 
Políticas para Mulheres de Natal
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VEÍCULOS

NOVO e Oficina TROCÃO apresentam providências simples que
vão garantir uma viagem segura e prazerosa nas férias de verão

Prepare-se para 
pegar a estrada

C
om a proximi-
dade do final do 
ano e das férias 
escolares, muita 
gente começa a 

planejar as viagens em família 
ou com os amigos. Muita gen-
te mesmo: grandes grupos par-
tem da capital para o litoral ou 
campo, causando congestio-
namentos nas rodovias - e os 
deslocamentos podem se tor-
nar estressantes.

Mas a esperada viagem de 
férias não precisa se transfor-
mar em um pesadelo. Com ati-
tudes simples, dá para reduzir 
o desgaste causado pelos lon-
gos percursos, ter mais segu-
rança na viagem e melhorar 
a convivência com os demais 
motoristas. O resultado será 
um passeio mais prazeroso e 
com menor possibilidade de 
contratempos. 

Uma das principais dicas 
apontadas por Janaína Montei-

ro, supervisora da oficina Tro-
cão – uma das mais tradicio-
nais de Natal -, é com relação 
à manutenção do veículo. Se-
gundo ela, manter em dia os 
cuidados com pneus, óleos do 
motor e faróis reduz drastica-
mente o risco de acidentes nas 
estradas.

Janaína Monteiro afirma 
ainda que a manutenção peri-
ódica da parte mecânica do ve-
ículo, que abrange desde a sus-
pensão até as válvulas de arre-
fecimento do motor, também é 
importante para evitar sustos. 
“São áreas do carro que muitas 
vezes têm problemas, mas não 
são tão visíveis e acabam apa-
recendo apenas quando o des-
gaste está acentuado”, coloca.

O NOVO, em parceria com 
o Trocão, elaborou uma lista 
de itens que devem ser anali-
sados pelos condutores antes 
de sair em viagem. Confira as 
dicas:// Manutenção periódica do veículo, que abrange suspensão até as válvulas de arrefecimento do motor, garante uma viagem segura e sem sustos

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

NA VOLTA DO PASSEIO
Depois de curtir as férias e voltar para casa, o melhor 

a fazer é levar o veículo para outra verificação geral. Os 
filtros de ar, óleo, combustível e ar-condicionado podem 
ter acumulado impurezas. Se o carro tiver ido ao litoral, ou 
se trafegou de forma intensa em estradas de terra, faça 
uma limpeza cuidadosa da carroceria e cabine. Manter o 
veículo limpo elimina resquícios de areia, poeira e facilita 
a identificação de eventuais vazamentos de óleo e outros 
fluidos. “No Trocão é possível fazer toda essa revisão 
também. Então, depois de curtir as férias, passe em uma 
de nossas unidades e deixe o seu veículo em boas mãos”, 
finaliza Janaína Monteiro.

LEVE BAGAGEM COM SEGURANÇA
Ao carregar o veículo, distribua o peso no bagageiro 

de modo que itens com maior massa fiquem do lado 
oposto ao dos passageiros mais pesados. Redes evitam 
que as malas fiquem “dançando” para todos os lados e, ao 
levar objetos altos, respeite o limite de peso indicado pela 
montadora e a altura de até 50 cm além do teto - sob pena 
de multa e 5 pontos na CNH. A carga fixada do lado de fora 
não deve ultrapassar as dimensões do carro.

VIAJE DENTRO DA LEI
Antes de pegar a estrada, verifique os documentos do 

veículo e de quem vai guiá-lo. Várias pendências podem 
ser resolvidas rapidamente no Poupatempo e por meio 
do site do Detran. Durante a viagem, respeite o limite de 
velocidade e obedeça placas de sinalização, que contêm 
orientações importantes sobre segurança.

MANTENHA OS BONS MODOS 
AO VOLANTE

Mantenha uma distância segura - equivalente a dois 
automóveis - em relação ao carro da frente. Isso reduz o 
risco de colisões em caso de frenagens súbitas. Na hora de 
fazer ultrapassagens, dê seta para a esquerda e, em vias de 
mão simples, espere o motorista da frente dar passagem.

NÃO SE ESQUEÇA DE LIGAR 
OS FARÓIS

Atenção: na estrada, é obrigatório ligar o farol baixo 
mesmo durante o dia, para facilitar a visualização do carro 
por outros motoristas. À noite, esses fachos não ofuscam 
quem vem no sentido oposto, como ocorre com o farol 
alto. Não use luzes de neblina na dianteira ou traseira sem 
necessidade. E nada de acionar o pisca-alerta quando o carro 
estiver em movimento. “É importante o condutor está atento 

ESTEJA DESCANSADO
O motorista deve ter uma boa noite de sono - de pelo 

menos oito horas - antes de partir. Sair direto do batente 
para a viagem é perigoso, pois acordar cedo e trabalhar o 
dia todo é cansativo. Um hormônio chamado melatonina, 
que age como indutor do sono, pode levar quem pegou a 
estrada logo após o expediente a cochilar ou mesmo dormir 
ao volante. 

alinhados, podem prejudicar a visibilidade da pista e 
causar acidentes”, afirma Janaína Monteiro.

PREFIRA A LUZ 
DO DIA

A luz natural é a melhor 
companheira para garantir 
a visibilidade de quem 
está na direção e para 
os demais passageiros, 
que podem apreciar a 
paisagem. O Brasil tem 
estradas incríveis, e à noite 
perde-se o visual. Dirigir 
na escuridão por locais 
desconhecidos é sempre 
perigoso, pois pode haver 
buracos, curvas perigosas e 
animais cruzando o a via.

SOBRE DUAS 
RODAS

Motos dão uma 
gostosa sensação 
de liberdade, mas 
piloto e garupa ficam 
mais expostos que os 
ocupantes de carros. Além 
de revisar a motocicleta 
antes de sair, nunca 
deixe de utilizar botas, 
luvas, jaqueta e calças 
apropriadas. Conforme 
o clima do destino, vale 
investir em roupas térmicas 
ou blusas ventiladas - e 
não esqueça a capa de 
chuva. Paradas a cada 
duas horas ou 150 km, para 
ingerir água e alimentos 
leves, mantêm os viajantes 
hidratados e os bons 
reflexos do piloto.

DIREÇÃO 
E RODAS

Manter em dia o 
alinhamento da direção e o 
balanceamento das rodas é 
uma providência essencial 
para quem vai viajar. Se o 
volante estiver trepidando 
ou “puxando” para um dos 
lados, é sinal de problemas. 
Como alguns sinais ficam 
mais evidentes apenas em 
velocidades altas, há risco 
de o motorista só perceber 
que há algo errado quando 
já estiver na estrada. Em 
lojas como a Trocão é 
possível fazer o alinhamento 
3D, “que dá mais segurança 
aos condutores”, coloca 
Janaína Monteiro.

PNEUS
Verifique com atenção o estado e o nível de 

calibragem dos pneus Para saber se estão em ordem, 
basta checar o TWI, uma espécie de “calombo” dentro 
do sulco, cuja altura é de 1,6 milímetro e que, ao ser 
alcançado, indica que é hora de fazer a troca. Não se 
esqueça de tomar os mesmos cuidados em relação ao 
estepe.

ITENS DE SEGURANÇA
Macaco, chave de roda e triângulo de sinalização 

precisam estar disponíveis para emergências - aprenda 
com antecedência como utilizá-los. A falta dessas 
ferramentas é considerada infração gravíssima e sujeita o 
motorista a sete pontos no prontuário da CNH

NA OFICINA
Uma inspeção dos níveis de óleo, líquido do 

radiador e fluido de freios, além da checagem do 
estado das correias, cabos e velas, pode evitar 
muitos problemas. A suspensão, bastante exigida 
em trajetos sinuosos, como serras, também deve ser 
verificada por um profissional. Se os amortecedores 
falharem, não controlarão de forma eficiente a oscilação 
da carroceria, o que pode comprometer o controle 
adequado do carro em manobras bruscas, com risco 
de provocar acidentes. “A checagem desses itens, que 
deve ser feita em revisões periódicas, é ainda mais 
importante no período que antecede longas viagens 
com o carro”, salienta Janaína.

INSPEÇÃO CASEIRA
Em casa, com uma simples volta atenta ao redor do 

veículo, é possível verificar o estado de vários itens 
importantes que garantem a segurança. Cheque o 
funcionamento de faróis, lanternas e luzes de seta, além 
dos limpadores e lavadores do para-brisa e vidro traseiro. 
A existência de manchas de óleo no piso da garagem 
pode indicar vazamentos. “Esse primeiro diagnóstico é 
importante, mas não é o suficiente. É importante levar 
o automóvel em uma oficina para que o um mecânico 
capacitado avalie as condições do veículo”, explica 
Janaína Monteiro, supervisora do Trocão.

VEÍCULO EM DIA, 
PASSEIO TRANQUILO

Se você pretende pegar a estrada nas férias, não 
deixe de fazer um planejamento prévio. Reserve algum 
tempo e um pouco de dinheiro para fazer a revisão 
preventiva nos principais itens do veículo. 

Isso ajuda a reduzir o risco de panes e paradas 
forçadas ao longo do trajeto, já que nesses casos é 
comum o carro rodar carregado e por períodos longos. 

Boa parte dos serviços deve ser realizada em oficinas, 
mas muita coisa você mesmo pode fazer por conta 
própria, em casa ou no posto de serviços. 

A dica é seguir os prazos de verificação e troca de 
itens como óleo do motor e palhetas do limpador de para-
brisa determinados pela montadora. Essas informações 
estão no manual do proprietário e podem ser checadas 
nos sites das marcas. Listamos outras providências 
importantes.

// Janaína Monteiro, supervisora 
da Oficina Trocão
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Dados do Instituto Chico Mendes mostram que 600 espécies 
animais, de biomas terrestres e marinhos do Brasil, sofrem hoje 
algum nível de risco de extinção por conta do agronegócio 

Agropecuária já 
ameaça de extinção 
5% da fauna brasileira

O 
Instituto Chi-
co Mendes de 
Conser vação 
da Biodiversi-
dade (ICMBio) 

lançou a nova edição do Livro 
Vermelho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção, pela 
primeira vez com uma avalia-
ção sobre quase todas as espé-
cies de vertebrados que habi-
tam os biomas terrestres e ma-
rinhos do Brasil e sobre uma 
parcela inédita dos invertebra-
dos. O trabalho analisou o sta-
tus de conservação de 12.254 
espécies, seu risco de extin-
ção e os motivos para isso e 
concluiu que a perda de há-
bitat provocada pela ativida-
de agropecuária ameaça pelo 
menos 5% delas.

Do total de espécies inves-
tigadas, 1.173 são enquadra-
das em algum nível de risco de 
extinção (vulnerável, em pe-
rigo ou criticamente em peri-
go). E a agropecuária é fator de 
pressão sobre quase 600, lide-
rando como a principal amea-
ça. Na sequência, para os ani-
mais terrestres, vem a destrui-
ção de ecossistemas causada 
pela expansão urbana e por 
ações relacionadas à geração 
e à transmissão de energia - 
esta especialmente importan-
te na Amazônia por causa das 
hidrelétricas Para as espécies 
marinhas, a quase totalida-
de dos animais em risco sofre 
com a pesca desordenada.

O diagnóstico foi apresen-
tado pelo ICMBIO durante a 
13.ª Conferência de Biodiversi-
dade da ONU, que é realizada 
em Cancún (México), como 
uma estratégia do País para o 
cumprimento de metas inter-
nacionais de combate à perda 
da biodiversidade. Uma delas 

prevê que se zere a extinção no 
mundo a partir de 2020. 

Na prática, explica Clau-
dio Maretti, do ICMBio, que 
apresentou o trabalho em 
Cancún, a partir daquele ano 
"nenhuma espécie pode pio-
rar seu nível de risco de ex-
tinção". O ministro do Am-
biente, Sarney Filho, que es-
teve na conferência no fim 
de semana passado, também 
lançou um compromisso de 
que 10% da espécies brasi-
leiras listadas como ameaça-
das melhorem seu status até 
2020

Segundo Maretti, daí vem 

a necessidade de análises 
amplas como as feitas pelo 
Livro Vermelho, que aponta, 
para cada uma das 1 173 es-
pécies, o grau de perigo e a 
principal ameaça a ela. A lis-
ta de espécies propriamente 
dita já era conhecida há qua-
se dois anos, mas é com o li-
vro que são fornecidas as in-
formações para balizar políti-
cas públicas de conservação.

"É a avaliação que permi-
te entender o que está aconte-
cendo e quais espécies têm de 
ter restrição de uso e de cap-
tura ou que precisam de nova 
áreas protegidas", afirma Ma-

retti. Ele destaca, por exem-
plo, a situação do carangue-
jo guaiamum (Cardisoma 
guanhumi). "Ele está na lis-
ta como criticamente amea-
çado e fomos checar a situa-
ção com as comunidades lo-
cais. Percebemos que a prin-
cipal causa não era a captura 
excessiva, mas a perda de há-
bitat, a destruição do mangue 
provocada em parte pelas fa-
zendas de camarão. Um pro-
cesso extrativista controlado 
pode até ajudar a proteger a 
espécie e a repovoar esses lo-
cais. Então precisamos fazer 
essas adequações."

// Estudo analisou o status  de 12.254 espécies, avaliou o risco de extinção e a perda de habitat natural

FOTOS: REPRODUÇÃO

A população mundial de 
girafas sofreu redução de 40% 
nos últimos 30 anos, passan-
do de 155 mil em 1985 para 
pouco mais de 97 mil em 
2015. 

A enorme queda no nú-
mero de girafas foi impulsio-
nada por perda de habitat e 
caça ilegal, e a espécie foi clas-
sificada como “vulnerável” na 
Lista Vermelha da União In-
ternacional para a Conserva-
ção da Natureza (IUCN, na si-
gla em inglês).

O estado de conserva-
ção das girafas era, até agora, 
considerado de “menor pre-
ocupação” pela IUCN. Com 
a atualização da Lista Ver-
melha, divulgada hoje (8) na 
13ª Conferência das Partes da 
Convenção sobre Diversida-
de Biológica (CDB COP13) 
em Cancún, no México, a es-
pécie passou a receber espe-
cial atenção. As girafas entra-
ram para a lista de vulnerá-
veis porque em três gerações 
a população diminuiu mais 
de 30%.

A caça ilegal, a diminui-
ção dos territórios dos seus 

habitats naturais, a expan-
são da agricultura e da mine-
ração, o aumento do conflito 
entre humanos e animais sel-
vagens e a agitação civil es-
tão empurrando os mamífe-
ros de longos pescoços para 
a extinção.

A Lista Vermelha da 
União Internacional para a 
Conservação da Natureza 
inclui 85.604 espécies, das 
quais 24.307 estão ameaça-
das de extinção. A lista in-
cluiu 742 novas espécies de 
aves reconhecidas e 11% de-
las estão ameaçadas de ex-
tinção. O número total de 
aves avaliadas atingiu 11.121 
espécies.

A atualização das infor-
mações também incluiu ava-
liações de plantas como 
aveia, cevada, manga e outras 
espécies silvestres. 

Essas plantas são cada vez 
mais essenciais para a segu-
rança alimentar da popula-
ção mundial, porque sua di-
versidade genética pode aju-
dar a melhorar a resistência 
das culturas à doença, à seca 
e à salinidade.

Girafas entram 
para lista dos 
ameaçados 
de extinção

// População de girafas sofreu redução de 40% nos últimos 30 anos
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do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. EDI CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA OLIVEI-
RA, (CPF/MF nº 034.642.254-02), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, 
bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do 
§ 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento - Contrato nº 
073211230011624, datado de 23 de dezembro de 2014, com Eficácia de Escritura Pública - Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 
5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei nº 9.514/97, registrado sob os nºs R.2- e R.3-, na matrícula 
67.737, deste Cartório, referente ao imóvel designado de Uma Casa Residencial Unifamiliar nº 103, classificada 
como casa popular, situada na Rua Mar Mediterrâneo, lado par, distando 90,00m da Rua do Bagre, no bairro Passa-
gem de Areia, em Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade 
do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o 
presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. 

Parnamirim/RN, 06 de dezembro de 2016.
EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro
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EsportEs

ABC Scorpions aposta em duas contratações "caseiras" de 
peso na tentativa de retornar à Superliga Nacional em 2017

O vento da mudança para o

O 
ABC Scor-
pions já co-
meçou a pen-
sar na tempo-
rada 2017. O 

time jogará mais uma vez a 
Conferência do Nordeste da 
Liga Nacional, um divisão in-
ferior à Superliga, principal 
competição do Brasil atual-
mente e que era jogada pelo 
Scorpions (antes mesmo da 
parceria) até 2014. Para ten-
tar retornar à elite do futebol 
americano do país, o clube 
pretende investir mais forte. 

Nesta semana, o Alvine-
gro apresentou dois reforços 
de peso, como a própria equi-
pe denomina, para a equipe: 
o left guard Antônio Phelli-
ppe Dantas, o “Tonhão”, e o 
defensive tackle Livanaldo 
Barbosa. 

Os dois são potiguares, 
mas contam com experiên-
cias em clubes grandes e, por 
isso, são tratados como jóias 
no processo de reestrutura-
ção do Scorpions. 

Tonhão tem vivência in-
ternacional no esporte. Des-
de o final de 2015, ele estava 
fora do Brasil. O jogador co-
meçou no próprio Natal Scor-
pion (nome antigo do time, 
antes da parceria) e em 2013 
se transferiu para o América 
Bulls, principal rival. Lá, ficou 

até 2015, quando foi jogar em 
Portugal. 

Lá, ele foi campeão in-
victo do Campeonato Por-
tuguês defendendo as cores 
do Lisboa Devils e escolhido 
como melhor jogador calou-
ro do certame. Na sequência, 
jogou a Champions League 
por uma equipe de Viena, na 
Áustria, mas apenas uma par-
tida e seguiu para a Hungria, 
onde também conquistou o 
título nacional com o Milskoc 
Steelers. 

O sucesso na Europa e o 
costume com os títulos nos 
últimos anos o fizeram des-
tacar a volta a Natal. “Eu vim 
para cá para ser campeão”, 
disse o jogador na entrevista 
coletiva.

Hoje, Tonhão é atleta pro-
fissional do futebol ameri-
cano e faz questão de frisar 
que vive desse esporte. Na-
tural de Natal e com família 
na cidade, recebeu o convi-
te do Scorpions para retornar 
e aceitou pelo projeto que se 
reiniciava no clube. 

“Quando eu retornei ao 
Brasil, eu vi que no Nordeste 
tem muitos times que estão, 
através de parcerias, de gran-
des marcas como é o ABC, 
fechando acordos para ele-
var o nível do futebol ameri-
cano aqui. Então eu apostei 
no ABC Scorpions para ser o 
meu time para ser campeão 
aqui no Brasil, que é algo que 

ainda falta para mim”.
Apesar disso, traz na ba-

gagem conceitos e a experi-
ência do futebol americano 
disputado na Europa. Assim, 
traçou um paralelo sobre os 
dois cenários.

“Lá eles levam mais a sé-
rio. São mais profissionais e 
se comprometem mais. Tem 
mais patrocínios, mais apoio 
da mídia, de empresas que 
investem nesse esporte que 
cresce no mundo todo”, ava-
liou o jogador.

O outro reforço estava 
mais perto de casa. Livanaldo 
também é potiguar e já mo-
rava em Natal antes de acer-
tar com o ABC Scorpions, 
mas defendeu nos últimos 
dois anos uma das principais 
equipes do futebol america-
no brasileiro: o João Pessoa 
Spectros. 

O Spectros é visto por 
muitos como uma máquina: 
foi heptacampeão brasileiro 
do esporte e time com mais 
jogadores na Seleção Brasilei-
ra, além do treinador. Livanal-
do defendeu o clube no títu-
lo de 2015 e também na atu-
al temporada. Para isso, viaja-
va aos finais de semana para 
a capital paraibana para trei-
nar e jogar. 

“Sempre tinha o gostinho 
de voltar, não sabia quando, 
mas o motivo maior foi a dis-
tância mesmo. Então eu tive 
o contato com o pessoal do 

Scorpions e resolvi voltar”, ex-
plicou o jogador.

O jogador, inclusive, dis-
se ter ficado surpreso pelo 
clube não conquistar o aces-
so para a Superliga já nesta 
temporada.

“Foi o espanto do time 
não se destacar na liga na-
cional deste ano. Era dado 
como time campeão, mas só 
que como o time estava se re-
estruturando, não deu mui-
to certo. Então, acredito mui-
to neste ano, acho que ama-
dureceu muito, ainda mais 
com a ajuda do ABC”, avaliou 
o jogador. 

Para Livanaldo, voltar ao 
clube como reforço de peso 
ao lado de um companheiro 
também potiguar foi tratado 
como “uma honra”. “Eu e To-
nhão, nascidos aqui, jogar fu-
tebol americano aqui, gal-
gar outros ares por fora e vol-
tar aqui como reforço, é uma 
honra”, destacou.

Livanaldo acredita que 
essa experiência conquista-
da fora pode contribuir nes-
te momento do Scorpions.  "A 
gente vai criando uma baga-
gem, vai engrossando o casco 
pra bater mais, como a gente 
diz. E assim vai criando credi-
bilidade. Acho que pro Scor-
pions a gente vai tentar trazer 
isso. Tem mais gente expe-
riente aqui e a gente vai ten-
tar agregar valores”, disse o 
jogador.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Livanaldo e tonhão foram apresentados em solenidade na sede do ABC, na rota do sol

REPRODUÇÃO

Scorpions

A contratação de dois no-
mes considerados de renome 
“nacional e internacional”, pa-
lavras da própria diretoria, faz 
parte de um projeto do Scor-
pions de buscar títulos e tratar 
o esporte de maneira séria.

“Nós temos alguns jogos 
com mais de mil pagantes e 
a tendência é melhorar. Essa 
parceria nos fortaleceu e trou-
xe também as responsabili-
dades. Deixou há muito tem-
po de ser um esporte de brin-
cadeira e passou a ser algo 
sério”, destacou Daniel Tor-
res, diretor esportivo do ABC 

Scorpions. 
“Com isso a gente teve que 

buscar formas de trazer re-
sultados e contratar jogado-
res importantes para refor-
çar o elenco. Esse é o primei-
ro passo para que a gente bus-
que as conquistas que o ABC 
espera e que nós esperamos e 
estamos trabalhando há oito 
anos”, destaca.

Segundo ele, que também 
é atleta da equipe, o clube car-
rega desde a época em que 
começou (há oito anos) a res-
ponsabilidade não só de fa-
zer o time ser campeão, mas 

de difundir o esporte no Rio 
Grande do Norte.

“A gente carrega uma res-
ponsabilidade de não só fazer 
a equipe dar certo, mas de tra-
zer uma modalidade nova aos 
potiguares. Existia no início 
uma resistência muito gran-
de pelo desconhecimento na 
modalidade”, lembra.

O vice-presidente de Es-
portes Amadores, Dennis 
Lisboa, acredita que o fute-
bol americano do ABC Scor-
pions, que firmou parceria há 
exato um ano, pode marcar 
época no clube.

“Essa equipe de futebol 
americano foi uma das pri-
meiras que nós acreditamos 
em abraçar o projeto. Essa 
junção foi uma parceria que 
deu muito certo em 2016 e es-
peramos que a partir de ago-
ra com os reforços e o proje-
to para 2017 nós venhamos 
a conseguir resultados inte-
ressantes para o clube e que 
cada vez mais o futebol ame-
ricano consolide essa moda-
lidade não só no RN, mas no 
ABC. Com esses reforços, nós 
esperamos que marque épo-
ca”, acredita o dirigente

ABC Scorpions mira títulos

// Tapetão

CBF diz que Inter 
falsificou e-mails e pede 
que stJD acione o Mp

A Confederação Bra-
sileira de Futebol 
(CBF) afirmou on-

tem que são falsos os e-mails 
que o Internacional anexou 
ao processo em que tenta-
va tirar pontos do Vitória no 
Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD). Mais 
do que isso, a entidade máxi-
ma do futebol brasileiro quer 
que o tribunal acione o Mi-
nistério Público para “instau-
ração de procedimento cri-
minal destinado a apurar a 
responsabilidade penal dos 
autores da falsidade”.

A suposta troca de e-mails 
juntada ao Internacional a um 
processo aberto pelo Bahia 
contra o Vitória em março da-
taria de 29 de fevereiro, en-
volveria o diretor de Regis-
tro e Transferência da entida-
de, Reynaldo Buzzoni, e o che-
fe de Registros e Contratos do 
Vitória, Edson Vilas Boas. 

Nesses e-mails, que a 
CBF diz serem falsos, o dire-
tor da confederação é cate-
górico ao afirmar que “mes-
mo para outro clube do mes-
mo país, é necessário o re-
torno do ITC (Certificado 
Internacional de Transferên-
cia, na sigla em inglês) para 
o México para depois gerar 
um novo empréstimo para 
um clube brasileiro”.

Em outro e-mail, o dire-
tor da CBF alerta para que 
seja observado período au-
torizado pela Fifa para trans-
ferências desse tipo - a “jane-
la de transferência”. Em res-
posta, Vilas Boas escreve que 
a janela “já está fechada”.

Agora, a CBF diz que es-
ses documentos, tiveram 
“sua autenticidade impug-
nada por serem desprovidos 
de fé”. Em documento envia-
do ao procurador geral do 
STJD, a CBF diz que “trata-
-se de uma documentação 
não verdadeira, inteiramen-
te desprovida de fé, cuja au-

tenticidade fica expressa-
mente impugnada”.

Apesar dessa suposta 
troca de e-mails que daria 
razão à tese do Inter, o STJD 
rejeitou reabrir o processo 
de março e voltar a discutir 
se Victor Ramos tem sido es-
calado irregularmente. Mais 
cedo, o Inter avisou que es-
tuda como recorrer da deci-
são, deixando claro o intuito 
de recorrer ao “tapetão” para 
se salvar do rebaixamento.

RESPOSTA
O presidente do Inter-

nacional, Vitorio Piffero, se 
mostrou surpreso e ainda 
pouco informado sobre o 
assunto, uma vez que esta-
va viajando ao longo do dia, 
quando questionado sobre 
a acusação da CBF, mas foi 
contundente ao pedir “uma 
investigação ampla e com-
pleta” do caso.

“Fiquei sabendo ago-
ra, no desembarque, sobre 
esta nota oficial. O Interna-
cional vai fazer a mais am-
pla e completa investigação 
sobre esta questão. Já estou 
direcionando nosso jurídi-
co para que tenha dedica-
ção mais completa. O Inter-
nacional quer a mais ampla 
e completa investigação so-
bre todos os fatos relaciona-
dos”, declarou o cartola, que 
insistiu que o clube não tem 
conhecimento sobre a irre-
gularidade nos emails.

// Caso envolve transferência 
do zagueiro Vitor ramos 

VITÓRIA EC
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Carrossel de cores
Artista plástico Nil Morais inicia preparação para expor trabalhos 
no "Carrousel du Louvre", na França, o icônico museu parisiense

F ilho de um imigrante 
judeu analfabeto, 
Issur Danielovitch 

foi, durante muito tempo, 
ninguém. Mas era 
predestinado. Estudou, fez-
se ator. E virou Kirk Douglas. 
Tudo isso foi há muito 
tempo atrás e, ontem, dia 
09, Kirk Douglas completou 
100 anos. Cem! Ele próprio 
credita a longevidade à sua 
alma gêmea, Anne, a mulher 
com quem está casado há 63 
anos. 

Seu primeiro papel em 
Hollywood foi em 1946, 
quando já tinha 30 anos. O 
filme, O Tempo Não Apaga, 
de Lewis Milestone. Barbara 
Stanwyck, grande estrela, era 
a protagonista. Martha Ives, 
sua personagem, era uma 
mulher poderosa casada 

com um policial bêbado, 
Kirk. Do passado dela, surgia 
Van Heflin. Conta a lenda 
hollywoodiana que Barbara 
não teria prestado nenhuma 
atenção a seu coadjuvante.

Nos anos e décadas 
seguintes, a estrela de Kirk 
Douglas subiu. Papéis cada 
vez maiores, estelares. E ele 
se tornou seu produtor Mas 
tudo se fez passo a passo. 
A extensa carreira inclui 
o trabalho com grandes 
diretores, em diferentes 
gêneros.

Podem-se agrupar os 
grandes filmes de Kirk 
em cada e em todos. Foi 
Ulisses para o italiano Mario 
Camerini, Van Gogh para 
Vincente Minnelli, Doc 
Holiday para John Sturges 
e Spartacus para Stanley 

Kubrick. No noir, destacou-
se com Fuga ao Passado, de 
Jacques Tourneur. Boxe? O 
Invencível, de Mark Robson. 

Comédia? Quem É o Infiel, 
de Joseph L. Mankiewicz.

Drama? A Montanha 
dos Sete Abutres, de Billy 

Wilder, como jornalista 
inescrupuloso; Assim 
Estava Escrito e A Cidade 
dos Desiludidos, ambos de 
Minnelli, sobre os bastidores 
de Hollywood, e ainda outro 
de Minnelli, Sede de Viver, 
no qual foi (impressionante 
semelhança) Van Gogh. 
Épico? Spartacus, de Kubrick.

Guerra? Glória Feita 
de Sangue, de Kubrick, e A 
Primeira Vitória, de Otto 
Preminger. Ficção científica? 
Nimitz - De Volta ao Inferno, 
de Don Taylor. Melodrama? 
O Nono Mandamento, de 
Richard Quine. Westerns? 
Homem Sem Rumo, Sem 
Lei Sem Alma e Duelo de 
Titãs; O Duelo, de Lamont 
Johnson; Ninho de Cobras. 
Ele até dirigiu um - Ambição 
Acima da Lei, sobre xerife 

que persegue pistoleiro 
para construir carreira 
política como ‘o homem 
que matou o facínora’. 
Lembra o clássico de John 
Ford, não? A surpresa - em 
Berlim, ao receber o Urso 
de Ouro de carreira, Kirk 
Douglas surpreendeu meio 
mundo. Seu filme preferido 
é Sua Última Façanha, 
sobre um caubói moderno, 
direção de David Miller e 
roteiro de Dalton Trumbo. 
E ele também disse - “Só 
interpretei fdp, e a maioria 
não se redimia. Só isso diz 
alguma coisa sobre o estado 
do mundo “ Recentemente, 
durante o processo eleitoral 
nos EUA, Kirk disse que 
poderia interpretar Donald 
Trump. Afinal, mais um 
FDP...

// Cinema

Ator Kirk Douglas completa 
100 anos celebrando a vida

// Primeiro filme de Kirk, O tempo Não apaga, foi gravado em 1946  

 / NOVO

A
os 47 anos, o 
artista plástico 
Nil Morais está 
próximo de dar 
o maior passo 

da carreira, desde quando 
largou definitivamente os 
corredores dos hospitais, nos 
quais trabalhava como técnico 
de enfermagem. Em outubro 
de 2017 duas telas suas 
serão expostas no "Carrousel 
du Louvre", em Paris, uma 
tradicional feira de artes 
localizada no anexo de um 
dos museus mais icônicos do 
mundo, o Louvre.

Por enquanto, o potiguar 
continua a criar em seu ateliê, 
onde também ensina pessoas 
de todas as idades a começar 
a pintar. As duas telas que ele 
irá expor em Paris já existem 
na sua cabeça, mas ainda não 
foram rascunhadas na tela. 
"Serão duas obras de “50x80” e 
irão retratar pontos históricos 
de Paris e do Brasil", explica.

Nil hoje em dia trabalha 
com óleo e acrílico sob a tela, 
mas nem sempre foi assim. Os 
primeiros desenhos surgiram 
à base de caneta nos quadros 
de aviso do hospital onde 
trabalhava como técnico 
de enfermagem até o dia 
em que os próprios colegas 
começaram a lhe questionar 
sobre os desenhos.

“Eu sempre gostei de 
desenhar e aproveitava para 
criar várias coisas, de acordo 
com os quadros de aviso do 
hospital, e isso começou a 
chamar atenção tanto dos 
pacientes quanto da equipe 
médica”, lembra, mencionando 
que o fato foi fundamental 
para que ele esquecesse a 
graduação em enfermagem 
e entrasse no curso de Artes 
Visuais da UFRN.

Por mais que tenha 
fixado o seu estilo nas obras 
geométricas e abstratas, 
Nil trabalha com diversas 
expressões diferentes. A 
variação é necessária para que 

ele lecione com mais precisão 
aos seus alunos, assim como 
ele mesmo explica ao apontar 
para suas telas expostas na 
galeria Toque de Mídias no 
Natal Shopping, onde ele 
participa de uma exposição 
coletiva neste mês de 
dezembro.

“No Ateliê eu trabalho 
com crianças, jovens, adultos 
e idosos, e cada um tem o 
seu traço específico, então 
essa é uma forma de eu 
estar em constante treino e 
aperfeiçoamento das minhas 

técnicas ao mesmo tempo 
em que ajudo eles”, explica 
o artista plástico que desde 
quando optou pelas artes vive 
apenas em função dela.

“É um desafio porque em 
Natal a gente não tem espaços 
fortes de exposição, mas o 
ateliê tem dado muito certo”, 
comenta Nil informando 
que a permanência mínima 
de um aluno em seu ateliê é 
de 3 meses "para os que não 
tem nenhuma afinidade com 
desenho".

“E a partir daí o tempo é 

muito variável. Tem pessoas 
que estão comigo lá desde a 
fundação do ateliê, há 7 anos”, 
ilustra Nil, que a partir dos 
cursos ministrados em seu 
ateliê e da venda dos quadros 
precisa arrecadar até outubro 
do ano que vem cerca de 
R$ 15 mil necessários para 
financiar a viagem até Paris.

“Estamos buscando na 
verdade patrocínios de alguma 
empresa”, menciona o artista 
plástico que até então havia 
realizado exposições coletivas 
e individuais em alguns 

pontos da cidade, como a 
Fundação José Augusto, 
Aliança Francesa e Galeria do 
IFRN, e a própria Toque de 
Mídias.

Para expor no Louvre, 
Nil conta que submeteu 
seu trabalho à curadoria de 
Heloíza Azevedo, produtora 
cultural e comissária de 
exposições residente na 
Europa, que após observar as 
telas virtualmente confirmou 
a sua participação no salão. 
Anualmente, 30 artistas 
brasileiros vão expor em Paris 
no ano que vem através de sua 
curadoria.

“Todo material relacionado 
à exposição no Carrousel 
do Louvre terá espaço para 
divulgar os patrocinadores”, 
reforça, informando que a 
seleção de artistas brasileiros 
para o Carrousel do Louvre 
acontece sempre um ano 
antes da exposição, assim 
como ocorreu com outros 
potiguares selecionados para 
o mesmo espaço, a exemplo 
da estudante do Deart 
(UFRN), Larissa Freire que 
viajou até Paris neste ano.

Nil reforça ainda que o 
“Carrousel do Louvre” é um 
espaço comercial, destinado 
para eventos, no qual o 
artista contemporâneo expõe 
seus trabalhos; e que está 
localizado ao lado do Museu 
do Louvre – palácio que por 
sua vez reúne obras icônicas 
para a história da arte, como 
a Mona Lisa, de Leonardo 
Da Vinci, o São Se-bastião, de 
Andrea Mantegna, e As Bodas 
de Canaã, de Paolo Verones. 

Algumas obras de Nil Morais 
integram uma exposição 
coletiva na Galeria Toque de 
Mídias, onde a reportagem 
conversou com o artista 
plástico. Ela está localizada 
no primeiro piso do Natal 
Shopping e as telas de Nil 
ficarão expostas (e à venda) 
durante todo o mês de 
dezembro. Visitação: 
Das 10h às 22h.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Nil Morais utiliza óleo e acrílico sob a tela e está expondo no espaço toque de Mídias, no Natal Shopping

// Para levar as obras até a França, Nil precisa arrecadar cerca de r$ 15 mil até outubro do ano que vem 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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JEISSY MORAIS

// Representantes das Federações empresariais na Assembleia Legislativa para apresentar sugestões 
à elaboração do Orçamento Geral do Estado de 2017. Os presidentes da FIERN, Amaro Sales, da 
Fecomércio, Marcelo Queiroz, e da FAERN, José Vieira, entregaram um documento com sugestões 
ao presidente da Assembleia, deputado Ezequiel Ferreira de Souza, e ao relator do projeto da Lei 
Orçamentária Anual, deputado George Soares

// Andrezya Gonçalves e Breno Perruci no Carnatal 2016

// Desfile Vionnet Paris Verã 2017

// Deputado Walter Alves reuniu-se esta semana com o presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Rio Grande do Norte (Faern/Senar) José Vieira. Em pauta, a 
medida provisória sobre a dívida dos produtores rurais

// Assessores de imprensa do Camarote Skol no Carnatal, Ulysses Freire e Ayhuma Amazona não 
perderam a chance de tietar o rei do axé Bell Marques que fez um super show no encerramento da festa

Sobre a escolha da 
presidente eleita do 

Brasil Dilma Rousseff 
como uma das ‘mulheres 
do ano’ pela revista iglesa 

Financial Times:

Roberto Jefferson: 
“O jornal inglês Financial 

Times colocou a Dilma 
como uma das mulheres 
do ano. Será que foi na 
seção de humor ou nas 

páginas policiais?”.

Carta Maior:
“Dilma figura na lista 
das dez mulheres mais 
importantes do ano de 

2016 na lista do Financial 
Times. Está em 4º lugar; 

Hillary em 10º”.
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C
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>> Sugestões
Os representantes das 

Federações empresariais 
do RN foram à Assembleia 

Legislativa nesta quinta-feira 
para apresentar sugestões 

que consideram necessárias 
à elaboração do Orçamento 

Geral do Estado de 2017. 
Os presidentes da FIERN, 

Amaro Sales, da Fecomércio, 
Marcelo Queiroz, e da FAERN, 

José Vieira, entregaram um 
documento com sugestões 

ao presidente da Assembleia, 
deputado Ezequiel Ferreira de 

Souza, ao relator do projeto 
da Lei Orçamentária Anual, 

deputado George Soares.
As principais sugestões 

contidas no documento são: 
devolução ao Poder Executivo, 

por parte do Judiciário e 
Legislativo, Ministério Público 

e Tribunal de Contas, de 
eventuais saldos financeiros 
existentes em caixa ao final 
de cada exercício contábil; 
redução da transferência 

orçamentária do Executivo 
aos demais Poderes de 24% 
para 17%; e aporte maior de 
todos os Poderes ao Fundo 

Previdenciário.

>> Feliz 
Natal
A noite do Natal do 
Bem bombou no 
Chaplin Recepções, 
nesta quinta-feira. 
A coluna soube que 
o espaço mais cool 
ficou por conta do 
deck onde se podia 
conferir a união entre 
os carros BMW e a 
luxeria da Arezzo. 
Lugar para cliques e 
reunião de amigos 
do Bem tendo como 
vista o mar e a Ponte 
Newton Navarro. 
A iluminação fez 
com que o cajueiro, 
localizado vizinho 
ao centro de eventos 
tivesse efeito de 
Arvore de Natal. 
Quem esteve no 
espaço? Claudia 
Gallindo, Gislana 
Maia, Cyndra 
Potiguar, Augusto 
Bezerril, Thacy Flor, 
Regina Emerenciano, 
Thaysa Flor... 
Bombou!

>> Refletindo...
Nos bastidores da Câmara Municipal de Natal continua em 
alta o polêmico assunto “disputa da Presidência da Casa”. E as 
articulações estão “pegando fogo”, segundo um parlamentar. 
O detalhe é que sempre que há movimentações de peças 
na campanha de presidente o jogo reflete diretamente nas 
votações.
Mesmo assim, o Plenário tem seguido, no estilo ‘devagar e 
sempre’, com as suas votações, como as dos três projetos 
de ajuste fiscal. Segundo o apurado, isso tem sido possível 
porque a bancada de oposição tem ajudado...

>> Efeito
Ainda sobre a eleição de presidente da Câmara Municipal 
de Natal, o deputado estadual e vice-prefeito eleito Álvaro 
Dias continua dizendo a quem pergunta que o próximo 
presidente da Câmara será qualquer um, menos o vereador 
Raniere Barbosa. 
Pelo visto, ele está empenhadíssimo nessa missão.
No entanto, parece que quanto mais ele tenta, mais os 
vereadores se jogam nos braços de Ranieri. Nesta semana, 
Wilma de Faria, na TV Gazeta, e Sandro Pimentel, na 94 
FM, não só reafirmaram os seus votos no pedetista como 
cobraram o compromisso de pelo menos 19 edis em votar 
no candidato que o vice não quer.

>> Mas afinal...
O que será que motiva esse ódio visceral do prefeito Carlos 
Eduardo pelo ex-aliiado e vereador Raniere Barbosa?

>> Sem chance 
O presidente nacional do Democratas, José Agripino (RN), 
considerou “nula” a chance de o projeto lei de abuso de 
autoridade ser votado ainda neste ano pelo Senado Federal. 
“A discussão de abuso de autoridade, neste ano, tem chance 
zero de ocorrer. Mais à frente essa matéria, sem urgência, 
inclusive, se for o caso, poderá voltar à pauta de votações 
dentro de um estudo racional”, disse ele, ressaltando que 
a lei vigente é de 1965 e que ela deve ser “melhorada e 
adequada ao momento que a nação brasileira vive”.
Segundo o senador do RN, é preciso que Legislativo e 
Judiciário discutam juntos e em profundidade o projeto de 
abuso de autoridade a fim de evitar conflitos entre os poderes. 

>> Só até segunda
Começou a contagem regressiva para o Pré réveillon da 
Pipa com Garota White. A cerca de 20 dias para acontecer, 
o terceiro lote de ingressos para a festa só estará disponível 
até segunda, dia 12. Os ingressos estão sendo vendidos nas 
lojas Sol Bijoux do Midway Mall, em Pipa na Ecológica, em 
Recife na Ingresso Prime, LookIn Multimarcas em João 
Pessoa ou online pelo site https://www.ingressoprime.com/ 
A “Garota White” é a festa conceito do cantor Wesley 
Safadão em que todos os convidados e o próprio cantor 
se vestem de branco. A festa é composta de um visual 
requintado, repleto de elementos “white”, que criam um 
ambiente aconchegante e diferenciado dividido em três 
setores: pista, área vip e backstage. 

>> Renan 
Agripino também comentou sobre a decisão do pleno do 
Supremo Tribunal Federal de manter o presidente Renan 
Calheiros (PMDB-AL) no comando da Casa. “O Brasil 
viveu na última semana momentos de extrema tensão. O 
momento é de respirar fundo e agir com racionalidade”, 
disse o senador.

Giro pelo 
Twitter...
...do jornaista José Simão: 
“Reforma da Previdência é 
simples: se vc não é militar, 

não vai se aposentar!”; 

...George Marques: “No 
país dos privilégios sempre 

haverá exceções: - ‘reforma’ da 
Previdência proíbe acúmulo 
de pensões e aposentadorias, 

exceto para militares

...da presidente eleita 
Dilma Rousseff: “Os artistas 

brasileiros são uma das 
principais trincheiras da 

resistência ao golpe no Brasil”;
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Chrystian
de Saboya

Vende-se 
Respeito pelo estacionamento dos 
comércios e calçadas dos pedestres

Voa, voa
Os “Pássaros Proibidos”, de SimonaTalma e Clara Pinheiro, pousa hoje às 
16h no Espaço Cultural Mapa, no Midway Mall, para uma aula espetáculo. 
Segunda é a estreia linda do espetáculo, em duas sessões no TCP.

FLIN de tudo
O Festival Literário de Natal traz nomes de peso e é, sem dúvida, uma 
excelente opção na nossa cidade carente de cultura. Mas bem que podia se 
renovar, trazer gente diferente. Zuenir Ventura, nome incontestável, volta 
novamente. Agora como homenageado e quiçá seja mais presente que o 
próprio prefeito Carlos Eduardo.
Entre 14 e 17 de dezembro passarão por aqui nomes como Marina 
Colasanti e Ignácio de Loyola Brandão, além dos cantores Fagner, Zeca 
Baleiro e Moraes Moreira.

Desconfiança
O sindicato dos servidores do estado rejeitou a proposta do governo de pagar 
o 13º salário através da contratação de empréstimo pessoal. A operação era 
por conta e risco dos trabalhadores, a administração pública tirou o corpo 
fora. Quem é do comércio não está nada satisfeito com a situação inconteste: o 
repasse dos salários caiu de vez no limbo da incerteza. 

Dar o peixe
Nada do terminal pesqueiro ser entregue. O convênio acaba no próximo 
dia 30, mas a obra ainda precisa de mais recursos para ser concluída. Até aí 
nenhum espanto porque ele já foi renovado outras duas vezes ao longo desses 
sete anos e consumiu R$ 34 milhões. Mas agora o secretário estadual de pesca, 
Guilherme Saldanha, confirmou que ainda faltam R$ 3,9 milhões. 

WELLNESS EM: 
ÁLBUM DE 
VITÓRIAS

Tudo nessa vida a gente tem que dar graça e 
celebrar. O momento certo sempre chega!

Gente do nosso agrado demais, dra. Valéria 
Karlla tinha se mudado desde setembro 

para a Wellness Center na Av. Lima e Silva, 
mas faltava registrar essa nova etapa. Bem-
sucedida, sabemos. E agora não falta mais. 
Nossa anfitriã estava feliz que só ela com a 

família e os amigos do peito. Todos em torno 
do novo espaço de cirurgia plástica de ponta, 

como o carinho e cuidado que a gente merece.
Produção da Casa de Ideias com participação 

luxuosa do requinte Buffett, Mada Doces e 
bolo de Tereza Cristina Fernandes. 

Flagra
Os empresários Guilherme 
Galvão e Luiz Antônio Cunha 
não perdem uma postagem 
nas redes sociais. Quem será a 
analisada da vez?

Time imprensa
Emerson Miguel, Celso 
Amâncio e Max Fonseca 
marcaram presença.

BATENDO 
PERNA
Depois de muito se esmerar nas aulas 
de francês, a gente sabe, o arquiteto 
Estevão Lúcio foi para mais uma 
temporada em Paris e posa exibido 
na Avenue de Champagne. Quem o 
acompanha nas redes sociais está 
vendo que ele agora entrou numa rota 
de descobrimento de decoração. Falta 
dos seus quitutes nós sempre sentimos 
no final de ano, mas cá estamos felizes 
por toda novidade que virá.

Gêmeas
Luiza e Raissa 

Ribeiro abraçando a 
disputadíssima dra. 

Almerinda Fernandes, 
da Fertile. 

Cristiano Félix ( Interino)
cristiano@novojornal.jor.br

FOTOS: LILI GLUCK
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Sem trabalho autoral, mas com público fiel, banda de rock potiguar promove 
hoje festa de aniversário com show comemorativo e participações especiais

Uskaravelho chega 
aos 15 anos

N
ada de 
príncipe, 
vestido de gala 
ou coroa de 
princesa. Os 

debutantes deste sábado 
só vestem preto e cantam 
Rock. Na estrada há 15 
anos, a banda Uskaravelho 
comemora a data com direito 
a reforços de "Vapor Diesel", 
e do cantor baiano "Ricardo 
Chaves", que cumpre uma 
promessa feita há 3 anos.

“Quando ele esteve 
aqui no nosso aniversário 
de 12 anos disse que 
queria cantar com a gente 
no de 15 também”, conta 
Clênio Maciel, vocalista do 
Uskaravelho, mencionando 
ainda que Ricardo Chaves é 
um amigo antigo da banda, 
principalmente por ter 
começado no Rock, muito 
embora tenha se firmado ao 
longo dos anos no Axé.

“Ricardo começou no 
Rock e é um amigo muito 
próximo da gente. Ouve 

muito rock progressivo dos 
anos 70 e vai cantar hoje 
com a gente rock, e não axé”, 
complementa o líder da 
banda e único integrante 
original da primeira 
formação que subiu ao 
palco do extinto Blackout na 
Ribeira no dia 18 de agosto 
de 2001.

A formação atual da 
banda também está fazendo 
aniversário: Clênio Maciel 
(Voz), Eduardo Passaia 
(Guitarra), Jeff Soares 
(Baixo e Vocais), Cleo Lima 
(Guitarra e Vocais) e Jr 
Carvalho (Bateria) estão 
juntos há cinco anos, após 
a passagem de outros 8 
integrantes pela banda.

“É engraçado porque todo 
ano eu acho que a banda 
vai acabar... É natural, tudo 
tem começo meio e fim, mas 
não dá. A gente já tem show 
agendado para dezembro 
de 2017”, conta Clênio 
reconhecendo um fator 
interessante para os rapazes: 
mesmo sem o lançamento 
constante de material 
inédito, a banda possui um 

público fiel e uma extensa 
agenda de shows.

Em 15 anos de estrada 
a “Uskaravelho” trabalhou 
com composições autorais 
em apenas 3 ocasiões: em 
2004, no disco “Novas Ideias”, 
depois em um DVD acústico 
no ano de 2007, e por fim 
em 2011 com duas faixas 
inéditas para um bônus track 
de um CD ao vivo.

“Cara, isso é muito 
louco porque a gente não 
sente mais essa pressão 
pelo autoral, e sim por essa 
dedicação ao rock nacional, 
e por isso mesmo somos 
reconhecidos por vários dos 
nomes que tocamos, como 
Dado Villa-Lobos que já 
participou com a gente de 
tributos ao Legião Urbana”, 
comenta Clênio, garantindo 
que a pressão por musicais 
autorais acontecia de forma 
bem mais forte apenas no 
começo da carreira.

“Mas isso também não 
quer dizer que a gente não 
trabalhe o que tocamos do 
nosso jeito. São clássicos do 
Rock nacional, mas clássicos 

repaginados do nosso jeito, 
sempre com um toque 
nosso”, diferencia.

Outra peculiaridade 
da banda se dá na própria 
formação: nenhum 
integrante é músico em 
dedicação exclusiva: 
tem advogado (Clênio), 
professor de artes (Jeff), 
jornalista/bancário (Cléo), 
turismólogo/desenvolvedor 
de web (Passaia) e um 
contador (Jr Carvalho).

Mesmo assim todos 
conseguem conciliar 
o tempo para manter 
uma agenda intensa de 
apresentações. Neste sábado, 
com o show de aniversário, 
por exemplo, eles realizam 
a performance de número 
1250, marcando uma média 
de 80 shows por ano.

“Teve ano que já fizemos 
137 shows, mas hoje em dia 
essa agenda é bem menos 
frenética, até porque desde 
2013 optamos por fazer 
apenas shows de palco, 
salvo raras exceções. Isso 
também tem a ver com o 
amadurecimento e é natural 

para qualquer banda: com os 
anos priorizamos qualidade 
e não quantidade”, justifica 
Clênio informando que em 
2016 a banda fez mais de 50 
shows.

“Eu costumo dizer que a 
gente trabalha de domingo 
a domingo e dorme nos 
intervalos”, brinca o vocalista 
garantindo que as profissões 
paralelas não se atrapalham. 
"Porque quando se faz o 
que gosta é natural essa 
organização de tempo. Todos 
nós gostamos também das 
nossas outras profissões. 
São coisas completamente 
distintas, mas que se 
completam. Eu nunca faltei 
um dia de trabalho por conta 
de um show e vice versa”, 
complementa Clênio.

As previsões para 2017 
são positivas. Além do show 
já ter agendados shows 
para dezembro do ano que 
vem, eles devem começar o 
ano com várias datas pelo 
interior do Rio Grande do 
Norte onde a banda tem 
crescido bastante ao longo 
dos anos. “A gente já tem 4 

eventos para o começo do 
ano e estamos em contato 
para mais negociações pelo 
interior”, diz.

“O mais gratificante, na 
verdade, é, independente de 
onde seja o palco, ouvir das 
pessoas como elas estavam 
com problemas e o nosso 
ajudou a superar esses 
momentos. E tocar é isso, é 
celebrar constantemente, é 
fazer com que quem esteja lá 
se divirta”, conclui.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Uskaravelho: Jeff Soares 
(Baixo e Vocais), Cleo Lima 
(Guitarra e Vocais), Clênio 
Maciel (Voz), Eduardo 
Passaia (Guitarra) e Jr 
Carvalho (Bateria)

DIVULGAÇÃO

PROGRAME-SE

PROGRAME-SE

PÁSSAROS PROIBIDOS
HOJE
Bate Papo + Pocket Show// 
Onde? 3º andar do Shopping 
Midway Mall (Espaço MAPA 
Realizações | ao lado do 
Café São Braz) 
Que horas? 16h 
*Entrada gratuita
SEGUNDA-FEIRA | 12/12
Show Pássaros Proibidos 
Onde? TCP (Rua Jundiaí, 
641,Tirol) Que horas? 20h 
Ingressos promocionais R$ 
20 (vendas antecipadas 
no Pittsburg Prudente de 
Morais)

USKARAVELHO 
15 ANOS
 
Onde? 
Whiskritorio Pub
Quando? 
Hoje
Que horas? 
20h
Quanto? 
R$ 20 (antecipado 
em “eventick.com.br/
uskaravelho-15-anos”) | 
R$ 40 (na hora).

M aria Bethânia, Gal 
Costa, Simona 
Talma e Clara 

Pinheiro. As quatro vozes se 
tornam duas em “Pássaros 
Proibidos”, novo show das 
cantoras potiguares em 
homenagem às cantoras 
baianas. Mulheres 
nordestinas e brasileiras que 
se unem em um projeto que 
já provou ao público desde 
sua pré-estreia no dia 22 de 
novembro que tem força 
para voar.

“Cara foi muito especial. 
Toda estreia é muito especial, 
e muita gente ficou do lado 
de fora no show do dia 22, 
e é por isso que a gente 
vem avisando para a galera 

comprar com antecedência 
agora”, comentou a cantora 
Simona Talma em entrevista 
ao NOVO na última sexta-
feira (9).

Acompanhadas de Zé 
Caxangá, Simona e Clara 
estiveram ao vivo na fanpage 
do NOVO no Facebook para 
contar um pouco sobre o 
projeto que as duas vem 
desenvolvendo há cerca 
de um ano, desde quando 
fortaleceram a parceria de 
apresentações ao vivo.

O show de estreia de 
“Pássaros Proibidos” está 
marcado para a próxima 
segunda-feira (12) às 
20h, quando além de 
repaginarem algumas 

das canções que ficaram 
imortalizadas nas vozes 
de Gal e Bethânia, as duas 
apresentam ao público novas 
versões para algumas de suas 
próprias composições.

"Eu acho que além das 
vozes elas também sempre 
foram mulheres muito 
fortes e que fizeram várias 
coisas numa época em 
que nem se falava sobre 
empoderamento, então mais 
do que cantoras elas sempre 
foram exemplos de mulheres 
muito fortes para nós", 
comentou Clara Pinheiro.

Ainda durante a 
conversa as duas contaram 
que o projeto inicial era 
homenagear duas vozes 

femininas que tivessem 
influência direta na carreira 
delas, e então as duas 
chegaram aos nomes de Gal 
Costa e Maria Bethânia.

Hoje as duas participam 
de um bate papo sobre 
música brasileira, e em 
especial sobre a influência de 
Maria Bethânia e Gal Costa 
na música linkando o tema 
com suas próprias carreiras. 
Começa às 16h no Espaço 
Cultural Mapa Realizações 
localizado no terceiro andar 
do Shopping Midway Mall, 
ao lado do Café São Braz.

A palestra vai contar com 
a presença do pesquisador 
musical Zé Dias que vai 
conduzir a conversa. Logo 

após as duas, acompanhadas 
de Gabriel Souto, diretor 
musical, interpretam canções 
que elas apresentarão 
ao público na estreia de 
Pássaros Proibidos.

[+] NO PORTAL
Saiba tudo sobre o projeto 
“Pássaros Proibidos”, de 
Clara Piheiro e Simona 
Talma, acessando nosso 
portal (novojornal.jor.br) ou 
nossa fanpage (facebook.
com/novojornalrn) e 
conferindo a live das 
cantoras na redação do 
NOVO com um teaser do 
projeto e ainda versões 
ao vivo de “Carcará” e 
“Esóterico”.

// Homenagem

Simona e Clara cantam Gal e Bethânia


